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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a M A I T A H A 

B»4aeclon: Eseudlllen Bltneht, S bis, bejo, | A d n l t í i t r a c S o n : Plaza Rail, núm 7. ba¡6i 
P r e c i o s do auec r i c loo : B a r c e l o n a . l ' S O p t a s . ( p l a t a a l mes . F u e r a . O i d . t r l m . E x t r B n i . S l i -

S A N T O D E L OIA: L o s santos Már t i res del J^póu y santas Asueda, Calamanda y Fe l i c ia . 

p a r a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 

B O C A , G A R G A N T A Y V O Z 

quo producán ofsctos sorprendentes en l a 

R O N Q U E R A , A N G I N A S , R E S F R I A D O S , S E Q U E D A D , U L C E R A C I O N E S , 
I R R I T A C I O N E S Y C O S Q U I L L E O D E L A G A R G A N T A , AEÜNIA, I O S , 
P I C O R , A F T A S , C A R R A S P E R A , I N F L A M A C I O N E S D E L A S ENCÍAS, etc. 

L a s P A S T I L L A S A M A R G O S s o n l a s m e j o r e s y m á s a g r a 

d a b l e s y l a s p r e f e r i d a s p o r l o s m é d i c o s y p a c i e n t e s . 

Hkiganas otras pastillas calman tan pronto el dolor ds la boca y c-ar-
gasta y curan tan radicalmente la tos como las P A S T I L L A S AMARGOS, 

P p o b a d l a s y o s G o n v c n e e p é i s 
S u p e r i o r e s á f o d a s s u s s i m i l a r e s d e l e x t r a n j e r o 

D e s c o n f i a r d e l a s I m i t a c i o n e s . 

fórmacia d e l D r . H M f l R G ó S , P l a z a d e S í a . H n a , 9 , B a r c e l o n a . 



y l a s d e s v i a c i o n e s d e l o s ó r g a n o -
• Todas las personas que sufren de Bernias, Esfuerzos, Oesoenaos, etc.,.sin 

dk>tinción de sexo ni de edad y cualquiera fuera el tratamiento hasta aquí em
pleado, tienen interés en leer la última edición del Tratado sobre l a Hern ia , 
debido ál renombrado especialista de París Mr. A. C L A V E R I E , Faubourg 
Saint Martin, 234, quien se complacerá en remitirlo franco sobre pedido á todos 
los lectores. 
1 Encontrarán una descripción magistral de los síntomas y caracteres de esta 
Í>eligrosa enfermedad, así como la explicación razonada de su tratamiento por 
el nuevo aparato hemiario inventado por Mr. A . C L A V E R I E quien acaba de 
irecibir la aprobación unánime de las eminencias médicas y de toda la Prensa 
Científica. 
i 

C E ^ T ^ O B f l R C E ü O í l É S D E S E G U R O S 

Autorizado por l a L e y de 30 do Jimio de 1887. Inscrito en el ministerio 
de Fomento por B . O. de 6 do Enero de 1910 

D I R E C C I O N G E N E R A L : C A R M E N , n ú m . 4 2 , 1." - B A R C E L O N A . 
PuedffT los mosos asegurarse á eate Centro por la cantidad de S E T E C I E N T A S C I N C U E N T A 
P E S E T A S , que podrán tíepositar en donde quieran, concediéndoles un piar-' para P™-ísf 'OÍ as-
púsl lot hasta el l." de Ajosto del afto del sorteo, sin aumento de cuota. Redime e<íe Centro i lo« 

excedente» de cupo que sean llamados á las filas para cubrir batas. 
JLuar.elo autorizado por l a C o m i s a r l a do Begruros oa 27 Ootnbro do 1910 

irran tienda con eran local y habitación 
cerca la calle del Hospital. Robador, 11. 

B A N C O A R A G O N E S 
8 S C C Í Ó N D E S E G U R O S . - Domicilio social: Z A R A G O Z A • 

Inscrita en el Rcíistro Oficial del Ministerio de Fomento, autorizada por 
Real Orden de 8 de Julio de 1909, y con depósito constituido de 200,000 pese
tas, máximo exigido por la vi¡rente Ley de Securos. 
JLa IIÍIÁS A N T I G U A de las S O C I E D A D E S ANÓNIMAS que han implantado el 

ea oondlcionea 
ventajocas para 
loo asegurados. S E G U R O OE Q U I N T A S 

D E T A L L E S : En 1T SnbdirecciiSn p^ra Cataluña, calle de L A U B I A , nüia. 10• 
Autorizada la publicación por la Comisión General de Sejuros, con fecha 30 de Diclcnibte de 1910 

f O C A T A C t P C j ^ f H de Napoleón Fernandez de la plaza del Anarel, se 
U i l F U 1 Ü U l \ / i r i J l ha trasladado a la calle Pelayo, núm. 7, principal. 

DR. U A V Á k R O antiguo especialista para las enfermeda
des secretas, humorales y de la piel. T A . 

PZNEBIA, 30. Consulta gratis do 11 á 1 y de 7 & 8. Oías festivos, sólo do 11 á t 

A A f \ A A A Enf ermefladM de U piel y de loe 
l l K I * l l 7 \ S l 7 * % l l OonsBlt» de U y medleTá 1 » 



P r i n c i p a l ( T e a t r e O a t a l á ) tt^WZTA 
ParreOo y rincoroparablc Capdevl la , -2S repreaeutaotó da l'obra deJ día, éxi t do la temporada 

S L S Z I K r - C . A X . 0 3 ( B i s g i t a n o s ) 
Nlt, i l a s 8 : La famosa comadla drnmiliQa del J ran lukaias , r o o non, en la que alcanzan un 
trlomf els artista-i tots que la representan — r e p r e a c n t a c i ó da B i s «lu-onlO» (Ció a l t a n o » ) . -
O e m ' , reprlsce de la Kamosa comedia, S I t e i t ame i i t do l a t í a , protagonista aeílora Xlrfiu y al» 
« I n - o a l ó a . - D e s p a U en cuniptaduria. 
T e a t r e f l n t a l á . Í F v i t i n í ' n f i l N Abono á d(as da fcata tarda ó n i t . - S e obra e l * u a , U « 3 'UO-T.aía, { J C H U O i p a l ) ,!„ ia S . ' se r ie de 12 funciom, al seauant» preua 
Irclós timbre: Palcoa ab 4 en t rada» , ptaa. l'S2; butaca ab entrada, a i ' Í S . — D e s p a U en comptadu-
r f a . - l , ' ' f u n d ó , dlumensc día 1! . * 
firan T e a t v r t l l í » ! T i n a n Hoy. dominio, tarde, par: Con la cé l eb re K r u c e n i s k l , 
1 7 1 X e a U O U C * X a l O e O K a d a r a » B u t t e r f i y . - N o c l i e , par: Penúl t ima c í l e b r » 
"•^— • — — - tenor Palet, con Oarmoo. 

S I I - T O S O l L i - A - O l Ó l T I T I J S Z A , A B S O I J X T T A 
( S e s i o n e s á l a s 3 3 ? S t a r d e y 9 n o c h e ) 

Propma cosmnDslo üs 2 0 P Z J X J Í C X J L A B ÜS lo EDjor y más Helio 
D I A R I A M E N T E , T R E S & S T R E N 0 9 „ , 

Detalle del programa en la puerta del teatro. — No hay «t racclsnea , poro damos bunnas película». 
" — r 3 5 5 . s o i o e s o o i ^ r O n v r i o o s 
Palco sin entrada, 1 peseta. - Entrada d platea ó palco, 30 cémimoa. — Primer piso, 20 céntimos, i 

Sesundo pitioa 10 céntimo*. 

T e a t r o C i r c o B a r o o l o n é s . — Gsruaval Í911.-8átiail0. I I de FeDrsrO/ 
C U A R T O B A I L E D E M Á S C A R A 

orsanlidd" p"r la Empresa del Concierla J 3 X J SnST A. S O M B R A I J -A. estando el teatro ricamente adornado á iluminado.•Entrada da caballero con 5 de señora , 5 pesetas. 
T e t n m o a Avuy, diumense, fundón» mónatruea . -Tarda , Í > e 3 S y US: L a faraoaa obra en 4 actes 

y la comedia en 5 actes de gran ¿xit 
x J ' « N " X ' K . r r s , 

y la comedia en tres aetea 
Nlt, i lea Ci L a e q ^ a en t rM acten d'Ig-.asi Iglesias, 

• r » T f i r n l l Hoy, domluso, dos grandiosa» funcione». — Tarde, 4 las 5 y media: l e & X T O J . 1 V O U I .»Ac tos l . ^ y S é d e l a preciosa opereta E l uoUado da ohooolata. 
par l a eminente primera tiple Consuelo Balilo.—2." E l sa íne te en un acto y 5 ci indroí , Z.a p a r t i d a 
do l a vorrft.—5.* L a colosal atracci'ju L A B E L L A F E V D I A y 4 ° OlKaato . i y o a b s z n d a a . • 
Noclié. i la* 9 y c u í r t o ; 1 . ' K í t r B a t d o lo» Touorioc. — 2.» Acto 2." de la aplaudldn opereta. E l 
aoldads da o h o o o l a t » , por Conauel''' B i l l l o . - - 9 . * X<a par t ida de l a por ra , — 4.* L A S E L L A 
l-'E VDi A, con sus dantas luminosas y 5." O l i r a n t a » y o a b e a o d o » . 

' Mai ana. lunes, filarse en e l vermouth.- Noche, colosnl proiiroma. 
'Martes, debut del eminente primer actor P A B L I T O G O R Q E , con un escogido programa. 

T e a t r o N o v e d a d e s C->mpa?l(n c ó m l o Urica dl rUid»p-)r E M I L I O Í JUVAL? J U L I A N 
V I V A S , de I» oue forman parte las primeras tiples J U L I A V E -

L A S C O y P I L A R MARTI.—Domlnao. 6 de Febrero de 1011.-Dos grandes funclones.-Tarde, i 
las 3 y cuarto.—Noche, d las 9 y cmir'o. — l.0 S e poaoa.—2 " L a aran opereta de grandioso éx i to , 

S O X a D A D I T O S D E P L O M O 
3.° Segundo acto de la gran operuta 

2 3 X J c o a s r f i s D S L X J X B M B T J R Q - O 
Lunes, tarde, sran mnlimS»: B o l d a d l t o » da plomo.—Se despacha en c o n t a d u r í a . — l a n «mué» 

zado los ensayos de la opereta franceha da Inmenso éxito en Paria, 8. A. B . ( S a A l t e z a B e a l ) . 
T ^ n « * » • - » ñ a T ^ i t < i r n r 1 n i r 1 e « » r a n oortamon I n f a n t i l do t r a j o » p a r * u U r d e de l 

i e a x r ^ u e i.% U V « u a u t > » j a , » » » la rdero , 33 da F e b r a r o , ooa o p o l ó a ÍI r l i j u i a l -
moa p r » m i a a . —Uoolí», e l t eBembrado y lujoso bai le d i BX4»o^raa P a r e c t T r a v e a t l A u r l -
r e a m e , oonprenxloafc loa uolaados qne m á » ee OlaUogran por »n o r i r l a a l l d a d ó a o t t l o . — 
B a t a l l a de bolas do n t s v » , b lbclots , »e rp»nUt ta» . coafott la , f loro» y r a y a l o » á l a lanza,— 
Venta de n i c o a y entradas, cas» Aurlgemma y en ««te U » t f o . - N O T A : Solo eer4 permitid» le en
trada con trale negre y sombrero de copa. 
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T M d n M i l A T W A T S O » E 0 * T 4 I . T T V A . — C « m D a « a N I E V E S S U A R E Í . — Ho», dominio, 
X a i u u i B . u u tarde, í las 5 y medí», noche, á las 9: L a nueva comedia en dos actoa. do Ma
nuel Unarea Rloa». 

| 2 3 2 - . I S U E S I V P E C M I Q I O ^ 

y la graciosa come HB en dos actos Z a r a a r U o t a . - M a ñ a n a , lunes: Las dos comedias nuevas de 
¡ r a n d e ÉAIIO, I.» r ima « t e r n a y K l buen « o m o n l o . 

T e a t r o G r a n v i a H ? X ' ¿ a 4 ' L ' f l F R I C H N H G ^ U S K F S R R É 
Srta. Arac l l y Sres. Asuiló y Sorra.—Noche, i las ü. la ópera en 4 actos 

— — — — — — — 1 1 - . T R O V A T O I Í - S J — ' 
e l mayor ¿xito del colosa tenor 

F B ? . I R , : r . I B z z 
Sr ta . Arac l l , Galán, f-res. Morro y Serra. 

Butaca preferencia con entrada. l 'SO,- Butaca platea. I - -Ent rada . 40 céntimos. 

T e a t r o T V r i n n Olna F a a t e r . - n r n n comoaBía c^mlco-Urira C U R ' : - L L S - P A R E R A . - H o * , 
X « » U U J j l l 1 U U tarde, i ina S y media: ] . * 1 per ro cWoo. —a.» K l m é t o d o O e m t a 

A la» 0. I.0 B i r oc l a t a . -2 .* 

Noche, i las 8: t.* B e c a t o , oonda da H i x « n i b n r g o . - 2 . ' E l monaru l l l e .—S.» 

Miércoles, benetielo del actor de carác ter J . Balegucr. 

T C A t r O N t l C V O H0?'dom,M20» á V me'" ' ' e í ' e c ' a l ' 5 0 céntimos: L a ope-

E L C O N D E D E L U X E M B U R G O 
dulce Imcipre tac lón verdad.—A Ina6 menos cuarto, especial, 50 c é i t l m i s . — 

E L T R U S T D E L O S T E N O R I O S 
ovado' es diarias ¡i W O l i L I N A Vll.AR.—2.° Nueva y de é H t o , 

X e A P A R T I D A D E L A . P O H R A 
Noche, i las 9, especial. 50 cé i i t lmos . -UI l imas representad mes de la operotn d i 5 actos, 

E L C O N D E D E L U X E M B U R G C 
A las 11. especial, 30 c6ntimo.s.-l.0 

L A S R O M A N A S C A P R I C H O S A S 
preciosos couplets de las bacantca por Pura M-ntoro.—2.* 

L A P A R T I D A D E L A P O R R A 
Miércoles , 8, estruno en Cspai'a: r u n t a l o a n a ea danza.—Pr mto: Buelg^a de c r t a d M , letra 

de A . V1ERUOL. música de L U N A y P O Q L I ^ T T I . — S e despacha en cantaduria. 

ORAlSr T E A T H O O O W D J L 1 L 
E M P R E S A O U R I . - C O M P A ^ Í A B U X E N S - P O R T E S . - H o y . domlnfio, i las 5 y é l a s 8 de la tarde 
y i las 9 y media de la noche respectivamente: G.% 6.* y 7.* repreaantadones de la j r a a comedia 
de trailla en 5 actné, 

U R G A N D A L A D E S C O N O C I D A 
12 BATI A » I N A ^ , - 2 0 P R O F E S O R E S r>E O R Q U E S T A . - D E C O R A D O N U E V O . — G R A N L L U V I A 
D E HJEQO. -Trana lo rmadoaea y aorprendente A P O T E O S I S D 2 L AMOR. 

Domlnfio. 6 Febrero de 1 5 1 1 - C I N B Y A T R A C C I O N E S . 
L B P E T I T B E R T I K ' 

I m i l n d ó n e artistas, F O R N A ^ I N A , G U E R R A y muchas otras. 

L E S ' C A H D O S * c o ^ T l \ # 3 E S T R t i í l O S D E P E t i e U Q H S , 3 
S e a l i b n o o n t l n u s . t o r l » . l a . t ^ u r d o , t o d a , l e , a o o l i e . 

7 ^ ^ ^ - • • • PreterenciBi S i cént imas. — Cieneral. 20 c í iu i raos . : " ^ y ^ ^ i u : u : t u ^ : 
D » S y m e e l a © . D o S a l S , n o o l i » . 

N O T A . — E l único Clae qne no hace esperar ai público para entrar, pues es entrada continua, 
. . « » « J > . A R E I R S E , A R E I R S E , A R E I R S E - ^ _ _ - ^ -



r P t t ' a * T » í » A n A l n Ho?, domHao. 8-—Etlt» Ban»íclon«l. — Tarde, á la« 5 y 514.—Oo-
x « a u o A p u L U chei j |as 9 . _ E I emocionante drama en 7 actoa y 9 cuadro» , de loa 

n' scflores A r t e i y Bizcamos, 
C L U B D E L O S P A T R I O T A S 

presentada explendldamcnte. —Maftana, lunes y tod 'a loa dfns E l c lub a» loa pa t r l a taa . 
Jueves, 9: Beneficio do la primera actriz D.* D O L O R E S P U C H O U Ooats y oorujo y L a 
l o c a r a do amor. 

C A R N A V A L D E 1911 T E A T R O A P O L O 

3 & B A I L E S d e M Á S C A R A S 
Grandes 
Suntu^soa 
Banléndidos 
Brlllar.tea 

oraanlzadoa por la Bmpraaa del Concierto 

los días i 5 y 21 de Febrero. — Para encaraos en el local del Concierto. Qlnjol, ri 

r . ^ ^ ^ i S W ^ a ' S S , ! » ! ! ; L a c a n c i ó n d e l n á u f r a g o 
A laa 6i 3 acto.., eapecial: E l éxito del día . L a opereta 

E l h é r o e v e n c i d o ó E l s o l d a d o d e c h o c o l a t e 
Nochei á las 9 y media, despedida de la Compaflia. Proflraroa monstruo; 4 actoa, 4: l . * Acto ae« 

Cundo de E l aeftat coado da L n x a m b o r v a . - ^ . * L a grandiosa zarzuela en 5 actos 

L A M A R 8 E L L E 8 A 
N O T A : E n obaeotilo i l a Compaftia y para despedida de la misma desempeñará la parte da 

Roufier de L y s el / f V t c i A T I * » ' t ' a r » ^ r Exito mnimmonlal ' 
eminente tenor « W O U EN ,1^1,8 0|,RA DE F a b l i t o G r o r g é 

ADIOS A B A R C E L O N A Se despachan localidades en ta rambla del Centro, número C. 

T E A T R O A R N A U . — M U S I C - H A L L -
Hoy, domins^td^apedlda da la troupe Rodrigues.—Seceionea pnpularea: tarde, á las 5 y no
che, á las 9 .—El mlmo-drsms en 5 cuadro» iRemord: y unn notable «tracción. 

Secciones espec ía las : d U a 11 de la maDana, d laa 4 y d las 6 tarde y noche, i las 10 y 1 iS, 
tomando parte, alternando, l a troupe internacional de var ie tés en las que fi juran 

í 

o í I N a S a * - ^ « s 1 £ 2 « 
N © 

Ce, 

o s a i j s ^ ü g 

(U U C O c« 

•a 
i 3 

c u H 
•3 ü 

Viernes, 10 de Febrero, G r r a n t í H o a í w i l m o d e t o v i t . Viernes, 10 do Febrero. 
S grandes bailes de masenra para el IA, 93 de Febrero y 0 de Marzo, inaugurándose ofi

cialmente el único y espucInsoSalón-I- 'over que reúne las condiciones para est i a espf ctácoln» 
s a r í v i o i o s fatá P R I M E J » O K - D H I J ^ — 

t o a 
a c á . 

T E A T R O T R I U N F O 
C I N E V V A R I E T E S M A G N I F I C O . - Hoy. dorainflo, _ 
7 y l l 9 y de 9 » l i4 á 12 nociie. — E n cada aección alternard 1 doa atrnccloncs de las slgulentaa: 

R I 6 0 B E R T 0 ' ^ r " L O S 6 f l D I T f l N Q 5 K L E S í f lARef iLlNES 
& da Febrero. — Secciones desde las S 9 114 4 

leí 
cómicos y 

jUIEBLL iocuo : Prefereocla, 30 c É o l i n o s . - S e a e í a ! e 3 , 1 5 g i ! d ( 1 í o s . 

D t x i r x i o r i J © , B . — T a r d o , 6. l a s 3 o n o i i x i t . 

M A Q U E T A I S Á M A R E (3 seles) - J O R D l E R I N ( I acta) 
~ ^ t n U i l par. enhe GaU»rt, tUiU Moreia , Marguerida XU:ÍU.-D«U!1» per profirama», ( 



R 
T A ^ f m T m n A T * 1 n Hoy, d3mbs>, t trde, 4 l i s S 9 medii , e sped i l , . 1 precio de doble: 
* « o u - \ > A i u p o & i u i.» i,n zarzuela en d.is actot, do un exl ta io colosal, um meza d « 

mnlaa , por la dlacretlalma A'iiparo Wleden.—'¿.0 L a zarzuela en un ac ío y 5 cuadros, 

Precios: Palcos, 4 pesetas; butacas, l'OO'. nsientos. O'CU: se ie ru l , O'SO.-A U t O , especial: 
Por üllima vez, por última vez, la úocra en 3 actos. 

1 V £ A . J E t U N T A . 
en cuya obra alcanzan « randes y merecidos aplaiison u seflorlta Moratú 
Carbnnell y Cnrnnd'i. — Palc >s, U pése las : butacas, li'fiO) asientos, 1 'Od; gen 
l a s 8 y media, eapccialt l . " i>oa arnapon.-'„>," B I •.. d* l a v l d a . - S . " b a 
— — — — - — . i lii fil:i rionl An,ij..rii WltfMfML m 

seflorlta Moratd 9 los taflores S e r d á . 
' neral, O'SO. — Noche, • 

mo^a d s mnla* , po r 
la s in r iva l Ani|>..ru Wiedcn. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L Z ^ é & Z ^ ^ i S Í ^ ^ 
Todos los días O - A - F l i a i E L i L / H : N . A . X J . D H 3 T R , I O M I O R / H U S T O 
tarde y noche: de l'Gldoradu de Par í s v notables bailarinas espaflolas 
Grandes éxi tos L O S L L O B R B Q A T , cé lebres ilncltintas espafloles.—LES L I N A - D A R W 1 L S , 
•plsndldoa duettlstas franceses — L A B E L L A NI: NA. T U M I L K T , M A R I S R E H O l t y otras 90 

aplaudidas artistas cspan.<las y extranjeras. 

y debut de la 
célebre artista L a M a l a g u e H I t a 

A T B A O 
V a r l . t é s 
Tardo , 

I 6 R H H E D E N C O N C E R T Í S ^ i i ^ i * 
áTaa 3 y ^ i i a ^ J ^WIS'C • BILL PiWSlP^ B U t E ' BABCíLUíl - V o o M i á tas e y n a 

Hoy, var iadís imo programa por toda la troupe Pranco-Itnlo Espannla. — 
Tardo , á law 8 y l i a o* • « «o M • M f l f \ Admir.idn l>e!le.-..i os. 'ilfórlca en sus 

^ M Í J o i a m-.4_ILj danzas ni desnuda artimico, origina-
Wooh», fciaoiayiia ^ r \ * * r * y n ^ i ^ w íes y por vez primera en Barcelona. 
Oran éxito de A i l l o . I V O N N E M O N T B L i A N O - t i , chanten.e i volx. 
Todos los días , de 7 A 9 tarde. Oran Aperitif al estilo del gran restaurant M á x i m a do P a r í s 

Eniram imre D e n p a é a de', oonclorto, r r a a btt l!» « a 
• 1 foyer , a u ^ n l x ^ d i por nn otiftrt*to. o B e s i a u r a m He primer orneo. 

M Ü S I O - H A L L || L A B U E N A S O M B R A U I N J O L , 3 

•.--=rr-.- E O C I T A Z O 
Todos los dian tarde v no
che: E l precioso Juanete 

T A R D E S A . U S O R . E S 

or I s sS r t a s . CASÚ.i 'A QOVU-Z y MAR,A C O N T I N E N T E , Inimltabli-s en lo danza Apache 
icallpilca y ol seflor M A T t I E O S — ' I r á n o n c i c r ' • por la ren.)mi)rada troupe franco-espi-

D I E X J A S 

troupe 

Boc* ."d¿ ' c 'mi ie . Dar!!ionii.-KBlia Ciavf l . - l i i a fi8rger.-Darceiie.-Jaae so^er. 
X j a a T v i d e l i n a i s . - Z j a . a T r l 0 - u o f i l t B . B , a t o . , o t o , 

E n t f a r l M . l l ^ f » . B u . t a c t o s e r r a t i s . 
T O D O S L O S DÍAS D E 7 A O . Q R A N . A P E R I T I K C O N C E R T . . 

K . I E ! 3 T A . X J K , A . N T TDffi I » R , I M E F ? . O R D E N -

T e a t r o G a y a r r e Sesione» á las I I d é l a maflann, rl ls< 3 y 1|<,'J y l | S y tarde 
y : ' y 11, noche.—Atracciones que a l te rnarán : T ' : R i ^ t J E S l T , . V A -

I . E R I T O , D U C H E S N E . E S M E R A L D A . CP.U.'A N I T A . P A R Q U E R I T A , P . \ L M E S A N A , ÜUAJIRO, 
C R E Y A N T O N E L L 1 , C O N C H I T A D E L R I O . M A R 1 J C H A . 

A las 9 mche: Atracciones. L a t i a » d ' l ohooo'ato v 

L a P u l g a p o r * C O H C H I T A D E L R I O 

A las I I ds la mañana, 4 y 6 tarde y 11 n'-chc: Todas las atracciones, X.a toma d«l obooolato. 
P L ' L U A S . P U L G A S , slo r.pre P U L G A S . 

L a P u l g a p o r 

L a P u l g a p o r 

, C F E i ; i E N T E ^ ELB A 
'-.».•« 11, gran sürprena.—El mién.olea. 8> debut 

• ' L e J o l i e C h i c ¿ e s o n e x e ó n t r i q u e 
eminentes duelistas RepcrtMjo único cmníl atoro ente descooocldo, 

>L C H Í E C X - . I ' X ' O i i ^ 

* C O ^ T C I - I I T A D E L K I O ^ 

T O P t R E R I C A « 
¡CXITO 

E X P O N T A N R O 



^ ¡ - A U ' U i T O T V y T A C í Rurobla Sta. Mónlc t . 14.—Gran concierto y r e b « i t ¿ e preciot 
/ A V i X i s J S o r v i o l o p o r e l 9 ^ a . n . t « a o a m a r o r a a 

G r a n C a f é A p o l o ^ a l l i ^ d ^ ? P A R A L E L O . - c o - d e r t o , 

3 5 A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O a f ó e x t r a : e e > o é n t l m o s . — E J n t r a c i a , 1 1 toro. 

( I w m f i i t f Á A * S o i T r í l l a Paralelo,-Concierto tarde V noche: C O L L A D O , A Y M A T . 
V Ü O r U V U I C U B D e V i l l i * M E X I C A N A , C A M E L I A , P L A T C R I T A . - Hoy, debut de 
L A GADITANA.—Próximamente, grande* debuts.-T .daa las noches grandes bailes en el evpiindido 
salón E L B A J S D E L A S H A D A S , gran banda coa orquesta.—Entrada, aratis.—50 canjireras, 50. 
ClufÁ tlf* f í á r l i v Calle Marjuis del Duero, 10», al Jado de L a Maravilla.—Todos los días 

0 * / » t * x z i ¡irandea conciertos por eleaanths artistss, todas de gran é x i t o . - T o 
das las semanas excelentes debuts.-Oran Foyer con servicio de primer orden y magnilico salón de 
baile.-El dia 7, gran baile máscaras , el cual so ce l eb ra rá su el espacioso solón del c-inciorto, él 
prosramn á carao de la notable banda - L a Barcclo>-.lna>. Servicio esmeradís imo por 51 elegantes 
camareras, 51 . 
X M o r a n t ' * Estrenos de pel ículas : «Deacarri lamicnlo del tren de Valencias «El crimen de 

« * * » n , ua hijo,, «Amar he r t í t eo s «Amor i su patr ia» y otras. 

i T > n 1 Í A * « 9 v n a *>, B ^ r a b l a Zatr.dlos, • . — Hoy, dominio, sesión matinal de I I á 1 con 
f . i i — . * G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4. - Despedida del í r a n artista 

" • I j O P I a celebre musical excéntr ico y cantnnte cómico. — — — I I M I M p I 1713 
. - - - M»i{.iiflcoé>ltodolmQ|or Imitador de animnlea 7 l 2 . , f " l - i » S ; ~ 

L a 6 . c & " l a 3 L E S C A M E L I E S ¡ L ^ t o t S L E S E T O I L E S 
Martes, debut del clown S I - S I . con sus perros calculadores, monos y patos amaestrados. 

NOTA'- Venta y alquiler de pclicales.-Programas para todo España. 

S a l a . TVíavnÁ E x l t crelxentde les varletats á les srutes. — Oran programa: «Lladres e l ' 
O M I O . ¿ U O I U Q nematográ l i chs . , «Estudia mlcroscoplchs», «Negrilu falslflcat., «Acoló re-
" 1 cumpenssada» y altres. 

O i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f K ^ f a í í g S a gg&tÚfflTd0 •Eltelé,0• 
Lo TVQ v a v l l l «> (Pa ra l a lóVr -To í )a loa d í a s I i f4e i nocbei naflnfllc u M d mM tft CIttá 

» J & M a v i I X O i y Varietés, — Exi to del duelo A Í O . canto y baile aragonés , Qrandloso 
éxito de C O l ' R S O N E T C.ie, mlmer > ac robá t ico equil ibrlsla-contorsíoniata en e l ditlcii trabaio 
del H O M B R E Q U E C A E D E L A LUNA. -Ru idosas ovaciones a l C U B A N O V E G A , concertista 
de armónica. 
Q o l a T l < i . 1 m o a Oran éxi to de L A C R I O L L 1 T A en todas las secciones.—!.' Que no a 'ea a a i a . j a ü i i U l t ) » t B r l ' l i n a r l t . - 3 . , » « l » » > - B e en u n » t a I > l » . - 3 . ' ' T o r e a r por to f ino . - 4.* 
M ú s i c a o l á a l o a . — 5.* E l boa Uadr*. - - Noche: I . * Teraar por lo f ina . — 2.* LBB estrollas. 

G r a n S a l ó n D o r ó Í W T ¿ & f V ^ ^ hc rmo , i p r o s r " 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 
Sesiones de S y 113 4 8 y H3 y de 8 y I i2 4 19 y l i a . -At racc tonea que a l t e rna r án : M A R T I N , 
ventrilocuo (últlmoa d l aa ) . -1 .0S R O D R I G U E Z , perchistes fenomenales . -THE 5 GAMON, 
a c r ó b a t a s con dos perros saltadores, contratados directamente de P a r i a . - T H E F R A U L I X , 
poulpiurri acrobát ico musical, nuevos en Barcelona. 

0 del presente...... colosa',. —14 del presntc superiorisimo. 

T C n r c n a l O - K - A . N ' O U S T I C D I C ' ¡ M T n d n . Ho*- domingo. - Escogido y hermoso 
A U i S A c k X Rambla de Cataluña, ss. ** programa de las mejores marcas.— Rambla de Cataluña, 
Tarde, desde las 3 y media.—Noche, desde las 9 y media, 

f l r a n r H r i A B n h A m i f l . í?0?, domingo: Orandeay escogldosprogramastsrdeynoehe. %XX <MX X f U U B X U l O , Sesiones desde 5 y I l 9 . - L a interesante película de actualidad 

C A T A S T R O F E F E R R O V I A R I A D E V A L E N C I A 
y las de éxi to 

A M O R H E R O I C O - U N A H O R A D E O L V I D O 
• L a linda Fígaro», «El pan cotidiano», «Salvado por el alfabeto» «Cinema Brebón» y otras de nove
dad.—A las 11 y media, grandioso y extraordinario programa en la sección vermouth. 
( S a í n A n r A n t í n s i San Pable. 64—Sucursal del Cine Vic tor ia . -Hoy, domingo, i randea 
B a i t t A A g e a u u o . sejiones: «Una hora de olvido», «La hermana de leche-, «Rival ñc 
Satán», «Bebé negro», «Misterio ordinal- , «Ana Karenine», «Catástrofe del tren de Valencia», lo-
-teresante película de actualidad, •Cinema Bribóo», y otras de novedad. — Es t rada general, l ü 
cén t imos . -Pre fe renc la , 20 céntimos. 
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C i n e P o p u l a r a í V a ^ i ^ b l o " H o ? , a c o n t e c i m i e n t o c l n e m á f o q r a f l c o : 

t H m m E M T E R R f l ü f l E M U Í D H ^ r . ^ e d f ^ T ^ i ?f3 V o c C ^ t , i o í : 
Des: «Amor he ó co>, - E l eco rdeón . . •Cinema ladrun-, -Sirvientes modernos*, «Poltrona or is lne l» , 
«Tonte l la í Lea>,-Entrada, 10 céntimas.—Preferencia, 80 céntimos. 

C i n e m a t ó g r a f o D a r á n Bnonrral M A R A V I L L A , — Calle S a r i n , 4, Sana. 
Sábado y domingo, se exhibirá la grandiosa palíenla 

de 10(0 metros, que tanto éxito ha a l - y T ^ f 1C<* J ' B S T í^fr e 
car.zadü en el l.iorumB de Barcoluna, media» de Dante. 

Dos grandes partidos, tomando 
parto F r o n t ó n C o n d a l . — H o ? , t a r d e , 6 l a s 4 . 

E R D O Z A M A Y O R 
Primer pnrtlda - Rojoa: Gabriel y Brdoza mayor.—Azalea :Jo8eit-< y Salazar N.—Poleos ola en
tradas: 710.—Kutacus, S'SO.—Entrada general, 2 ptas.—Entrada primer piso, I pM. 

H | ^ \ S ~ N » H j f ^ v Tournée Francesa de Aviación' 

I " t - J r W ^ J ¡ V I V — I los días 9 y 12, días 3 de la tarde. 
Por primera vez en Barcelona! la cé l eb re aviad ira 

M m e . E L E N E d u t r i e u campeón del mundo y el maravilloso aviador 

B / E n . G - X 
emprenderán todos los recarda alcanzados.—Espectáculo único en el mando. 

I E N T R A D A . a K K T j B H A L . , 5 0 C É N T I M O S ! ! 

W l n n r l i n l P a l n n A Concierto Santos t )do% dIas . -Cib lor tos desda ptns. í'>).—L,o» 
W U I l U i a i C - a . i a . o e v i e rnes .bou l l l aba l se . -Sábado , mead c^rrienta vegetarleno, 

O r a n C a f ó R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ f o 7 l e p u ? a d ? s ^ Í S ! 
res Munner, Pont. Tormo, Valla y Sabater. — De 5 1|2 á 7 tarde y de 0 112 á 12 noche. 

G r a n C a f ó S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

T « r * , - a w > « 1 - i « a " R l - í r i i ^ a (antes Paloma). Cal le Tigre, 2 7 . - E s t a Sociedad, hoy, 
J - i c L V _ / a m e i . i a J S l a l l C a domingi. p i r l a noche, da rá un lucldobaile por la ban
da que dirige el maestra seílor B A U A R D A . - I . a i sefloras s e r á n obsequiadas al entrar con un ca-
crlchoso regalo. 

L „ T a „ i _ ; _ r * V i { n « > Barbará . IS--Dominga, día S. cuarto Bai le de Másca ra s . Riqueza 
a, f a t r i a . ^ / U i o a en el «domo y a lumbrado ,ún ico en esta capital. — R e s t a u r a n t » 

servicio de primer orden.—LA J U N T A . 
f i f t f n f l o a i n n " S n o n f ' 55. Riere is , 33 .—Próxima inauguración con grande» bal 
U r r a n V / a S l U O O p o r ^ les de máscara - S e r v i d a » oirgo de elese-.tes seflorl-
tas.—Lo» tftolos de aoclo, de baile y patinaje, en la Secretaria del Caalno.—LA J U N T A 

O c s e r r a t o r l o K f f e t e o r o l ó g l e o d a l a O n l v a r a l d a * . — 4 Febre ro . 

H O R A S i B A R O M . A 0» 
é€ onser»1, y al 

nivel del mar. 
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6 do Febrero do 1911 » 
Nadie en España ha advertido una ley de la Historia en virtud de la cual los 

pueblos siguen la suerte de la religión que prof snn, ascendiendo con ella 
cuando está en el período de su crecimiento y desccn Jiendo á su vez con la i 
ideas que presidieron su desarrollo. Es probable que ha habido error en sepa
rar los destinos do un pueblo de los de sus creencias, porque la experiencia 
histórica demuestra lo contrario. 

Egipto, padre de la civilización occidental, fué grande cuando brillaban en 
él conceptos sublimes que todavía admiran los arqueólogos en los papirus y 
las inscripciones de sus pirámides. Vínole la decadencia con la corrupción d e 
los primitivos ideales, que pasaron á la antiaua Grecia, recogidos por los poe
tas y los filósofos, que por ellos alcanzaron la inmortalidad. Con el oscurecí 
miento de los mismos cayó Grecia y los heredó Roma más ó menos degenera
dos, basta que el escepticismo abrió brecha en aquel árbol opulento, cuyas 
ramas cubrían la tierra, y con su caída terminó la historia antigua y la vieja 
civilización. 

L a ley histórica que hemos seiialado ha seguido dominando en el mundo, 
al formarse nuevos imperios con la savia de una nueva religión, cristianos en 
Europa, mahometanos en Asia y Africa, oscilando la fortuna entre unos y otros 
en consonancia con la de sus creencias, hasta que vino un tercero en discordia, 
el protesti'ntismo, que ha conquistado á sus prosélitos la hegemonía del plane
ta. E l porvenir ahora depende del éxito de la lucha que se traba en su seno en
tre el principio monoteísta y el politeísta, prueba decisiva á que han sucumbido 
casi todas las religiones. 

L a ley á que nos referimos pasa desapercibida para los pueblos que sufren 
sus efectos y es posible que la raza sajona entre en la decadencia, que ya se 
revela á los ojos perspicaces, sin que ella tampoco sospeche la causa, como la 
ha experimentado nuestra patria, bien ajena á los orígenes de su creciente in
fortunio, pero empeñada en iden'.ificar su suerte con la de una forma religiosa 
cada vez más alejada del ideal y, por consiguiente, más exhausta de vida, pre
firiendo caer, abrazada á ella, en nn mismo sepulcro. No hace más que conti
nuar la serie que empieza en Egipto y durará tanto como el mundo. 

En presencia de este espectáculo, que parece acusar la acción de una ciega 
fatalidad, puede el espectador optar por encogerse y dejar que pase por enci
ma la oleada del destino ó rebelarse y afirmar el deseo de vivir, á despecho de 
todas las instituciones tradicionales, que pretenden envolverle entre sus podri
das urdimbres. De ello se han dado casos 3r aun se dan parcialmente en los 
pueblos viriles, que lo son precisamente por su resistencia á la fuerza abusiva 
de la tradición. E n España es un fenómeno raro y sin resultados fecundos, 
porque no se apoyan en el ideal que la institución caduca ha dejado escapar, 
ni en otro que se haya descubierto, bastante para impedir la caída en el abismo. 

Saliendo de este género de consideraciones, no se encuentra más que hueca 
palabrería en que vivimos envueltos hace más de un siglo. Pasan ante nuestra 
vista fantasmas de revoluciones y de sistemas políticos y sociales que aquí no 
tienen consistencia, porque nos falta la vida que habría de realizarlos. Estamos 
dentro la decadencia de una religión y seguimos su suerte. Ahí estriba el prin
cipal secreto de nuestro mal. 
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ILas victimas del mar» 
E l último temporal ha sumido en el desconsuelo y en la miseria á gran nfirnero de 

familias de pescadores, víctimas de su abnejínción en lucha desesperada contra el mar 
embravecido. 

Lasólas siguen arrojando ó la costa restos de embarcaciones que constituían el 
único medio que sus infelices tripulantes tenían para llevar un pedazo da pan á sua fa
milias; úparecen en la playa cadáveres que llevan aun impresa en el semblante la huella 
del sufrimiento del vencido por el furioso elemento, que, al mostrarse implacable, [leña 
de desolación ¿ tantos seres que dependen de la codiciada presa que encierra en su 
seno. 

Gran parle de la responsabilidad de lo ocurrido alcanza á los poderes públicos. No 
se concibe el incalificable abandono en que se tiene á las gentes de mar en nuestras 
costas. Aquí no hay puertos de refugio ni semáforos Indicadores del mal tiempo. El 
material de salvamento de náufragos que existe débese al esfuerzo de una Sociedad 
más humanitaria que el Estado; pero, aun así, la falta de personal á propósito hace in
eficaces los buenos deseos de la Sociedad referida. 

Las victimas no hubieran sido tan numerosas en el último temporal á haber habido, 
por parte de quien debe y puede, la debida previsión para evitar tan enormes desghi-
cias, ¿Servirá por lo menos lo que ahora se lamenta de enseflanza para evitar 9u re
producción? Creemos que ante la magnitud del desastre lo menos que puede hacerse 
es evitar que en otro temporal sean Tas consecuencias tan horribles páralos pobres 
pescadores y sus infelices familias. 

Dignas del mayor elogio son cuantas entidades abren suscripciones y organizán es
pectáculos á beneficio de las víctimas del temporal del 31 del pasado. E L DILUVIO por su 
parte, como ha hecho en ocasiones parecidas, se pone decididamente al lado de cuan
tos han tenido tan generosas iniciativas y, dispuestos á participar en obra tan laudable, 
admitimos en nuestra Administración cuantos donativos se nos entreguen con destino 
á las familias de las víctimas del mar. 

Al efecto abrimos la correspondiente lista de suscripción. 
E L DILOVIO. , . , 100 pesetas. 

£1 rábano por las hojas. 
E l Imparcial, de Madrid, que cuando de los asuntos de Cataluña se trata suele per

der los estribos, se pone al lado del lerrouxismo en lo que se refiere al sucio y enojoso 
pleito de la col, yeso y cemento, haciendo coro con el periódico E l Norte de Castilla, 
de Valladolid, el cual aconseja al Gobierno que desatienda é los tjue defienden la mora
lidad administrativa. Azcárate y Pablo Iglesias tienen, pues, motivos para leer con ojos 
de admiración lo que dicen arabos periódicos, ya que éstos tienen sobre aquellos distin
guidos lectores y diputados la inmensa ventaja de que les hayan convencido con aus 
discursos los señores Lerroiix é Iglesias Ambrosio. 

Se ventila ante todo una cuestión de moralidad,uno cuestión de honradez,y en todas 
partes, cuando de honradez y moralidad se trata, el buen sentido aconseja líaoff e¡i 
absoluto caso omiso de la política, pues no es correcto suponer que ambas cualidádes, 
de suyo relevantes, son patrimonio exclusivo de un partido determinado. Este criterio 
es el c,iie se sostiene en Cataluña desde un principio con motivo de lo de la cal, yeso y 
cemento y de lo de las aguas del subsuelo del Besós, y es también el que han demos
trado sostener en las Cortes Azcárate y Pablo Iglesias y el que posteriormente ha sos
tenido y sigue sosteniendo la conjunción republicano-socialista en peso; piro E l Im
parcial y /:/ Norte de Castilla, por lo visto, opinan de disiinto modo, sin duda porque 
han sido dos catalanistas, el diputado regionalista señor Ventosa y Calvell y el de la 
izquierda catalana señor Carner, los que han levantado en el Congreso esa gran pol
vareda contra las demasías del lerrouxismo. Coger el rábano por les hojas se llama 
ésta figura. ¿ ^m¡m» 

Perqué e? el caso que ahora resultan E l Imparcial y E l borle de Castilla autono
mistas hasta la pared de enfrente, mucho más autonomistas que el mismo Piy Margall. 
(,orr.o que su actitud favorable á que prospere la inmoralidad de la cal, el yeso y el 
cemento se funda en que debe respetarse la autonomía del Ayuntamiento lerrouxista 
ce Barcelona para que pueda hacer mangas y capirotes lerrouxistas, para que pueda 
Hívar adelante el famoso convenio de la cal, yeso y cemento, gracias al cual se c 
ran para el Erario de la ciudad 114,000 pesetas. 
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£ • carioso ese aotonomlsmo tan súbitamente surgido en las columnas de los perió

dicos madrileflo y vallisoletano. Es un nutonomismo por demás original y que merece 
ser estudiado por los tratadistas de Derecho público. Hay, por lo visto, dos clases de 
au'.onomisrno: uno que debe ser rodanietifé combatido, y éste es el que defienden 'os 
partidarios de la autonomía de Cqtaluii.. y otro que debe ser prohijado, ^sriamente 
defendido, y éste es el que sostienen A c;.pa y espada los lerrouxistas, gradeamente 
llagados por l ' spaña Nueva los radicales de la monarquía. 
' Y, sentada esta nuev.i teoría de las dos autonomías, ya tenemos á E l Imparclal y 

A t i Norte de Castilla echanco sapos y culebras contra la autonomía que debe ser 
combatida y tronando contra cuantos se oponen á que continúe resplrúndose un am
biente de inmoralidad en el interior de nuestra Casa Ayuntamiento. 

Y como en lo de cojer el rábano por las hojas suele pintar e solo E l Imparcial, ya 
le tenemos mostrándose extrañado de que sean precisamente los catalanistas los que 
gestionen cerca del Ciobiei no la anulación de ese convenio cuyo resultado habría de 
ser, si no se echa abajo, la evaporación de 114,000 pesetas para el Erario municipal, 
«i lo que serla aun peor: la supresión de todo concierto. 

Pero esa Prensa más ó menos embozadamente lerrouxista ¿qué se ha figurado? 
¿Si habrá creído que los catalanistas, así los de la derecha como los de la izquierda, 
nos hemos caído de un nido? Así será cuando pretendan que gestionar en favor de la 
moralidad es realitar un acto contrario ó los principios autonomistas. 

En primer lugar, ¿dónde está esa autonomía? A la traza existe para qne puedan 
evaporarse autonómicamente las 114,000 pesotaa por entre la cal, el yeso y el ce
mento del convenio de marras; pero no, vamos al decir, para que queden en pie otras 
decisiones municipales que han sido derogadas por el Gobierno y han dado lugar á re
cursos de alzada. Recientemente el Gobierno ha echado abajo un acuerdo del Ayunta
miento referente al alcantarillado, lucernarios y tribunas, habiendo dado lusjor á un 
recurso de alzada; pero ni /:/ Imparcial ni E l Norte de Castilla, sin duda porque no 
se trataba de cal, yeso y cemento, se han percatado de ese atentado contra la autono
mía municipal. 

Pero, ¿quieren esos dos colegas de allende el Ebro que les expliquemos, por más 
que no lo necesiten, nuestra actitud? La autonomía que queremos los autonomistas de 
verdad no es esa auto lomla de doahli'. que en la actualidad priva en Kspaña. A cual
quier cosa se da el nombre de autonomía en este país de los viceversas y de las mixti
ficaciones, lil régimen establecido en Kspafla es sencillamente unitario, centralista; 
será, si se quiere, un régimen unitario un tanto descentralizador, pero nunca, jamás un 
régimen autonomiáta. regionalista. 

¿A qué viene, pues, esa ridicula acusación según la cual los catalanistas se contra
dicen á sí mismos oponiéndose á la evaporación de 114,000 pesetas? SI el Ayunta
miento de Barcelona forma parte de una nación cuyo régimen es unitario, y si la ley 
municipal vigente establece los medios que pueden emplearse dentro del régimen unita
rio para impedir que prosoere una Injusticia ó una inmoralidad manifiesta, ¿qué había 
que hacer, obrando legalmente, para evitar la injusticia ó ilegalidad que supone la 
evaporación de las 114,000 pesetas para el Erario municipal? ¿Acaso procedía re-
signarae autonómicamente y cruzarse de brazos por si las 114,000 peaetas del ala 
surgían espontáneamente? 

Oicho sea esto sin perjuicio de hacer constar que nunca los principios autonomista» 
se han opuesto ú que se traten en el seno de la representación nacional como lo es el 
Congreso de los diputados, aquellos asuntos que los representantes consideren nece
sario, ya sea para los intereses de la región que representan como para los generales 
del Estado. 

Los catalanistas, pues, han obrado correctamente y E l Jmparciai y E l Norte de 

E z alumno do los Hospitales de Alemania y Paria 

1 3 , O O N I D E l - A - S - A - L T O , 1 S -
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Castilla deben saber que son ellos los incorrectos. Mala causa es la que defienden y 
nosotros no Ies envidiamos la triste situación en que se han colocado cogiendo el rába
no por las hojas. 

R e c a u d a c i o n e s é o @ o m u m o s . 
Estado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos y arbitrios adicio

nados durante el mes de Enero de 1911, comparada con la de 1910: 

CONCEPTOS. 

Consumos 
Arbitr. adicionados. 
Adeudos menores. , 

T O T A L E S . . . 

1010. 
Péselas. Cfni. 

1.239,063 
99,584 
32,291 

1.370,938 

2.? 

18 

41 

1011. 
Pesetas, i Cénl. 

1.170,827 99 
88,069 04 
31,731 83 

1,291,528 91 

BATOR RECADDAOOü Eí 

i o n . IBIO. 

Pías. Cén. Pías. 

68,055 29 
10,614 90 

550 25 

79,409 50 

DUminnclón 
en 

J 9 U 

Péselas. Cén 

79,409; 50 

N O T A 
Lo baja experimentada durante el presente mes es debida principalmente & la crisis 

que se atraviesa y á consecuencia de las huelga» que se vienen sosteniendo desde el próxi
mo pasado Diciembre, como también han influido en parte los temporales. 

Como á dato demostrativo hay que fijarse que en Mataderos solamente han sufrido 
una baja en la matanza de 1,608 cabezas en el mes de Diciembre y de 3,105 cabeza» en el 
de Enero. 

Ya pareció el peine, ó lo que es lo mismo, ya hemos llegado á la época tan temida 
por Lladó y demás compañeros de la Colla de ¡a gana de tener que comparar las 
recaudaciones de Consumos con épocas que en Barcelona empezaba d reinar la nor
malidad. Durante el último semestre del año anterior, aunque en la recaudación se 
cometieran toda suerte de mangas y capirotes y la camarilla del presidente de la Co
misión se aprovechara de lo lindo, como las recaudaciones con que se comparaba eran 
las de los meses que sucedieron á la llamada semana trágica, en que tantos rolles de 
ciudadanos faltaban de Barcelona y no habla concurrencia de forasteros, los aumen
tos, aunque en algunos meses insignificantes, oran fáciles. Pero aquello ha concluido, 
por cuanto en Enero de 1910 se estaba ya dentro de la normalidad, y de ahí que la re
caudación de Enero último, comparada con la de igual mes del año anterior, arroja 
ana baja do 79,409'SO posetae. 

Como puede verse á continuación del estado, Lladó da unas explicaciones que po
demos asegurar han producido estupefacción entre los concejales, los lerrouxístas 
Inclusive, sobre todo cuando preguntado Lladó por haber aducido argumentos tan de
leznables, que comprometen la formalidad de la mayoría, replicó que se los había 
aconsejado su secretario, un tal Suso. 

Realmente, las explicaciones que se aducen para justificar nna baja de pesetas 
79,409*60 no pueden convencer á nadie. Ni la crisis de que se habla, ni las huelgas, 
ni los temporales, pueden haber perjudicado la recaudación de Enero último. Cri
sis del trabajo, la misma hay ahora que el año anterior; las huelgas, en lugar de per
judicar la recaudación, pueden haberla favorecido, dado el gran contingente de foras
teros llegados para ocupar las plazas de los huelguistas. Y en cuanto á los tempora
les, nadie sabrá ver por qué Lladó los mete en las recaudaciones de Consumos, 
de no buscar una explicación en una cosa que no tiene justificación. La baja cío 
79,409-60 peaatas registrada en el mes anterior se debe iinica y exclusivamente á 
la desorganización que reina en tan importante organismo municipal y á que se han 
desarrollado dentro de la camarilla del presidente de la Comisión tan desordenados 
apetitos que la mayoría lerrouxiata está consternada. Es lo que decía un caracterizado 
individuo de ella: 

—Se comprenden grandes iniciativas—icomo la de la traída de aguas y lo del ce
mento?— ; pero que se merodee de tal forma es archiescandaloso. 

Pero hay otra prueba en demostración de que la administración de Consumos anda 
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peor que eo los tiempos más calamitosos para Barcelona, como consecuencia de ta 
g e s t i ó n d e su s A y u n t a m i e n t o s . P o r m á s que e l mismo L l a d ó , sin duda en r e p r e s e n t a 
c i ó n de l a Colla de la gana, con f i rma una baja de 79,409*60 pesetas, en realidad 
l a v e r d a d e r a baja e s ú n i c a m e n t e de 59,000. L a s 20,000 r e s t an t e s l a s guarda pa ra el 
c o n ¡ e n t e mes , habiendo p re fe r ido c a r g a r mayor ba ja á E n e r o por cuanto en el actual 
de F e b r e r o no p o d r á r e c u r r i r a l p re t ex to de las huelgas . E s t o es s a n g r a r s e en solud 
y con doble motivo, por cuanto en e l co r r i en te mes puede e s p e r a r mayor r e c a u d a c i ó i 
que en F e b r e r o del an te r io r , pues en es, • y a h a b í a empezado l a C u a r e s m a , siendo a s 
que en e l co r r i en te ano no e m p e z a r á hasta M a r z o . 

Con e l mes an te r io r han empezado una s e r i e de tapujos que el l e r r o u x i s m o v i s l u m 
braba, pe ro que q u e r í a ev i t a r t r a s c e n d i e r a n a l p ú b l i c o , s i b ien á costa de é s t e , s o b r e 
todo de l a s fami l i as de pocos r e c u r s o s . E l aumento de l a s t a r i f a s de C o n s u m o s , e spe 
c ia lmente s o b r e los a r t í c u l o s de p r imera neces idad , t e n d í a á es to . H u b i e s e n a p r o 
b a d o los voca l e s asociados l a o b r a e c o n ó m i c a de l l e r r o u x i s m o pa ra 1911 y hoy no p a 
s a r í a por e l bochorno de p resen ta r recaudac iones con tan importantes p é r d i d a s . El 
uumento de t a r i f a s daba p a r a todo: p a r a p rc sen t a i r ecaudac iones supe r io re s á l a s del 
aflo an te r io r , p a r a l a c a m a r i l l a de L l a d ó y pa ra que l a Colla de la gana n a d a r a en l a 
abundancia . P e r o los voca les asoc iados y los conce ja le s de la U . F . N . R. y r e g i o n a -
l i s t a s , a l r e c h a z a r los p resupues tos V los aumentos de t a r i f a s , han puesto a l l e r r o u 
x i s m o e n e l ca so de que deje los dedos en l a s rapac idades que duran te e l c o r r i e n t e 
m í o cometa e n la a d m i n i s t r a c i ó n de C o n s u m o s . 

O , s i no, v é a s e la ba ja de l mes a n t e r i o r . 

U n i ó n f e d e r a l N a c i o n a i i s í a R e p u b l i c a n a . 
H o y e s e l d í a dest inado pa ra e legi r los c ien represen tan tes que c o m p o n d r á n la 

A s a m b l e a munic ipa l de B a r c e l o n a de la U . F . N . K . . c u y a convoca to r i a , bases pa ra 
e l e c c i ó n , e sc ru t in io y colegio e l ec to ra les publ icamos en nues t r a s ed ic iones de l 1 . y 3 
del c o r r i e m e . 

A p r o p ó s i t o de d i chas e lecc iones en e l d i s t r i to I I c i r c u l a e l s igu ien te manif ies to : 
A L S F E D E R A L S N A C I O N A L I S T E S R E P U B L I C A N S D E L D I S T R I C T B U. 

Compones: L ' e spe r i t d'acRparHment que domina a n 'alguns corre l ig ionar i i , per lnoyents 
a IR J u s t a d i r e c t i v a del Centre d 'Unió Fede ra l Naciona l i s ta Republ icana del d i i t r i c t e I I ba 
le t iiupossibir que s ' a m b é s a un acord ent re les j un t e s d i rec t ive t de l a e aoeo i ada aot i ta t 
y del Cen t re C a t a l i K o p u b l i c á Federa l i s t a , t a m b é d'acjueiz d is t r ie tc , pe ra l a c o n l e c c i ú de 
l a candidatura pera representants a T A s s a m b l t a munic ipal . 

L a conducta á l t a m e n t censurable deis cac l ( j i . c t i de i 'Unió F e d e r a l Nac iona l i s t a R e p u 
b l i cana del dis t r ic te I I ens pos.t en l a a i t uac ió dolorosa, y a lbora d i^na , d 'baver de rebut-

iodigaats els a l t res cinc noms que dar re rament bi han estat melosos. 
E n son defeele presentem l a seguent candidatura , que catenem s í n t e t í s a e l peosament 

y l ' a s p i r a c i ó aela ooatres co r re l ig ionuns : 
J a u m e Ca rne r j K o m e u , advo.a t ; Conra t Roure , l i tera t ; Joaqa lm L l u h l y R i s i e c b , advo-

cat ; F r a n c i s c o F m g p l q u é , apotecar i ; F r anc i s co bs teva , p rep ie ta r i ; C a r i e s Cos tas A l r a r e r , 
comerciant; Gen i s C a s s a n ; , indust r ia l ; F e l i p Ribas B a r b e r i , barber; E n r i c h Orobi tg , e * 
r r ip to r ; AdOlf C a b ú t , dependent. 

No per esperi t de l l u y t a , aos be pera r c i T i o d i c a r e l dre t de tota ela co r re l i e iona r i a del 
dla t r ic te , qae no toleren impoaiciona de cap mena , recomanem ala nostrea co iapanra que 
v o t i a ela noma que noblement ela oroposem. S i Is cor re l i t i ionar ia inscr i ta a l cena treuen 
t r i omian t a l a candidatura precedent b a u r á n donut una l ' c l l a moatra de l a aeva honrada 
iadepeudencia, ú n i c a mane ra de fer g r a n y p r ó s p e r e l nostre par t i t . 

¡Visca l ' U n i ó Fede ra l Nacional is ta R e p u b l i c a n a l — / . M,* Mal o/réy Torl, preaident del 
Centre C á t a l a R e p ú b l i c a Federa l i s t a . 

P o r s i los c iudadanos insc r i tos en e l C e n s o de l a U . F . N . R . no r ecue rdan los s i » 
t í o s dest inados pa ra l a e l e c c i ó n de los r ep resen tan tes se lo repe t imos : 

C O L - L E G I S E L E C T O R A L a . 
D i s t r i c t e I . Atenen P ¡ y M a r g a l l de l a Bdrceioneta , passeig Nac iona l ( in ter ior del t-..-

t re de !a Mar ina ) ; C . N . R . de Sant M a r t i , Pt re I V , 268. 
Dis t r i c te I I . Centre de U . F . N . U . eel d i » t r n t e >egún, B a i x de Sant Pere,-38, p r imer : 

Cen t re C a i a l á R e p ú b l i c a Federa l i s t a , A l t de Sant l ' e re , '¿, pr imer . 
Dis t r i c te U L A t . n e o de l ' U . F . N . K . del distr icte 111, S a a t S i m p l i c i , 6, s e g ú n ; C e n t r a 

Aotoaomiata del distr icte I I I , Sant S impl ic i , 6, p r imer . 



- D I l t H c t * I V . C . N , K , del d i t t r í c t e quart , lyipntacidn, 333, baizos, C . d« ' . f a c i d , 
L l i v e r l a U , 2 Y 4 . 

D i i t r i c t e v . C í r co l de l a U n t ó Republ icana , p l a i s a del T e a t r e , 2, p r inc ipa) . 
D l í i r i c t e V I . C . N . R . , P e l a i , 42, pr imer; C . F . N . R . F i r s l l e r , A t e n e a del d is t r ic tc í - sé , 

Consel l de Cent . 264, ba lxo» . 
D i » t r i c t e V i l . C e n t r a d 'Unid Republ icana del d i r t r ic te s e t é , M a r q n í s del Duero . 88; 

Foraent R e p u b l i c á C a t a l á de S a n » , passatje de Cro» , 5; Cen t re r e p u b l i o á S a n g Nova , Sant 
R a f c l , 29. 

D U t r i c t e V I H . Ateneu G r a c i e n c de l a U . F . N . R . , S a l m e r ó n , 27 y 29; C . N . R . de G r a 
c i a , L l i v e r t a t , 2 y 4; C . N . R . de Sant G e r v a s i , Mar iano C u b I , 160. 

D U t r i c t e DC. Cen t re F e d e r a l d 'Hor ta , p lassa de l a C o n » t l t n c i ¿ ; A v e n ; N . K . de Sant 

E l señor Pórtela, gobernador civil de Barcelona entiéndase bieii, da Barcelona, co 
de una provincia de China ó Marruecos, sonreirá irónicamente al leer el título con que 
se encabezan estas líneas. ¡Debe estar harto del asunto! 

El caciquismo es en nuestra España una institución y son muchos los qiie Id con-
ceptúan consustancial con otras y estiman que es perder el tiempo hablar de él para 
combatirle. 

Lo que sucede en el distrito de Igualada es inaudito. 
El día 50 de Octubre próximo pasado se celebraron en Odena y Pobla de Clara-

munt elecciones municipales y, á pesar de jas atrocidades cometidas por los sicarios 
del sef.or Qodó para prepararse una victoria, los republicanos derrotaron comple
tamente á los caciquistas, llevando mayoría á loa Ayuntamientos de ambos citados 
pueblos. 

Transcurrió todo el mes de Noviembre, y con todo y haberfí visto el gobernador 
asediado por varios diputados á Cortes y provinciales de la U. F . N. R., los concejales 
electos no pudieron tomar posesión de sus cargos porque á los señores monterillas de 
Odena y Pobla de Claramunt les vino en gana desobedecer las órdenes del goberna
dor. Por tal hecho, constitutivo de un delito (no nos es permitido creer que el señor 
Pórtela diera tras la orden una contraorden en el sentido de que los aludidos monte
rillas faltaran á la ley), por tal hecho, repetimos, constitutivo del delito compfendido 
en el articulo 380 del Código penal, no se ha incoado hasta el presente procedimien
to alguno. Por fin, hacia últimos de Diciembre, y merced á la Interpelación formulada 
en las Cortes por un diputado de la U. F . N. R., se dló posesión á los conceiales de 
Odena y Pobla, levantando Inmediatamente los respectivos monterillas la sesión, stn 
atender los requerimientos de los concejales republicanos, que pedían se constituyera 
el Ayuntamiento como manda la lev. 

Tai hecho fué denunciado ol seflor Pórtela, acompañándose certificación del acta de 
la sesión en que constaba la negativa de los referidos monterillas á cumplir con lo esta
tuido por la ley. No sabemos que tal hecho haya sido puesto en conocimiento de la-au
toridad judicial de Igualada. 

Menudearon las visitas de diputados á Cortes y provinciales al gobernador y-este 
üeflor reiteró á los alcaldes de Odena y la Pobla órdenes que, no sabemos por qué, tie
nen la maravillosa virtud de no hacer mella en el ánimo de los tantas veces citados mon
terillas, á pesar de pertenecer éstos al mismo partido en eme milita el seflor Pórtela,'de 
serles comunicadas por la guardia civil y de constituir su Incumplimiento un delito so
bre el mte no se ha incoado, hasta el presente, sumario d .uno por el juez de Instruc
ción del partido de Igualada, representado en Cortes por el señor Godó. 

Este señor ha ofrecido á sus sicarios que llegará el período electoral y las cosas 
continuarán como hasta ahora, desempeñando la Alcaldía ilegalmente los monterillas 
de Odína y Pobla de Claramunt, á quienes entonces no se les podrá remover porque 
la ley prohibe hacerlo en período electoral. ¡Oh virtud maravillosa de la ley, que sólo 
puedes ser cumplida en período electoral, beneficiando á loa que en otras circunstan
cias creen eres un mito, aunque en contra opinasen todas las autoridades judiciales y 
todos los gobernadores de Barcelona (no de la China) habidos y por haber! 

Hemos de hacer constar que sólo se han Interesado por el cumplimiento de la ley 
los representantes de la U. F . N. R. Los regionalistas, con todo y pretender les cedan 
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los repubHcanos dos paastos en la cmidMatura para provinciales por Vllafranca-Igaa' 
'aóa para combatir t i sefír r Gadó, nin5»na gestión han hecho, ni si uiera elsertcr 
Bertrán y Musitu, yerno del se. or Qiiefl y (íipiitádó a Cortes por Vilianueva y Geltr.:, 
m>a buena amistad con el gobemutlor es co.ía p|U>iica. Seguramente le preocupan con 
exceso lus cosas de Villanueva, donde se procesó á un Ayuntamiento adversario suyo, 
el de Corbera, siendo muy rápidamente—con rapidez que envidiar deben los anticaci
quistas de Odena y Pobla-destituidos los conceiales republicanos y sustituidos por 
otros, amigos del seflor Bertrán, de nombramiento gnoernativo. 

Al tiscal, que no dejara de leernos, denunciamos cuanto de delictuoso se ha 
relatado, debiéndose añadir que, además del delito de desobediencia, esiún come
tiendo los alcaldes de Odena y Pobla de Claramunt el de prolongación de íuncionea 
públicas ú que se refiere el artículo 335 del Código penal. 

Igual traslado hacemos al juez de ¡nstriicrlón de Igualada, distrito que represent» 
en Cortes el señor Godó. 

Al gobernador nada, absolutamente nada le decimos, en vista de que sus órdenes 
son papel mojado pára los monterillas del distrito de Igualada, á pesar de constituir 
su reiterado incumplimiento durante ¡tres meses! lo» delitos á que Memos heciio re
ferencia. 

Los representantes en Cortes de la U. F . N. R. esperamos sabrán hacer brillar 
una aurora boreal justiciera, pues entre los relatados y otros datos tienen suficiente 
base para ello. 

¿Se hará justicia? ¿Constituiranse como manda la ley los Ayuntamientos de Ode
na y Pobla de Claramunt antes del período electoral? 

¿Se pasará inmediatamente el tanto de culpa á los tribunales por los delitos come
tidos y que se están cometiendo? 

En el Círculo Republicano de la plaza del Teatro se .celebrará hoy, á las once de 
la mañMin, un gran mitin contra el caciquismo imperante en el distrito de Igualada. 
1 larán uso de la palabra, entre otros, los señores Corominas (Pedro), Vallés y Riboi, 
.•\icó. Bastardas y Serra y Constansó. Asistirán representantes llegados ayer de Igua
lada, Odena, Pobla de Claramunt, Vllanova, etc., etc. 

E l m o n t e t n l l a d e fírenys d e C ñ a n t , 

La agitación del vecindario de dicho pueblo contra el alcalde, Ramón Vernis, con
tinúa de tal modo que llamamos una vez más la atención del gobernador civil de lu 
provincia para que tome cartas en el asunto. 

Sus desplantes, los vejámenes de que hace objeto á sus conciudadanos, el modo au
toritario y despótico como preside las sesiones y, sobre todo, lo funesto de aquella ad
ministración, buce que el vecindario de Arenys de Munt esté hasta la coronilla de tal 
i^or.terilla. La vara que empuña hace ya diez años costóle trabajo y sudores ad
quirirla; pero, una vez conseguida por medio de engaños ^ perfidias, hace tan mal 
uso de ella que, como el señor Pórtela no intervenia, el día menos pensado surgirá 
un serio conflicto en Arenys de Munt. Como todo moiuerüla procaz y dilapidador de 
los bienes comunales, el señor Vernis ha organizado una guardia negra que cuida de 
Vimedreotar al vecindario, realizando sus hazañas coa impunidad, dado que el en
cargado de castigarlas es el que lus ampara. 

Ulclio monterilla y sus secuaces dicen que tienen carta blanca para lodo, pues por 
ülgo confían en la protección del diputado á Corles por el distrito, don Joaquín Sa-
ymer. Y nosotros, al hacernos eco de lo que propalan el alcalde de Arenys de Munt y 
MIS corifeos, á ruego de aquel vecindario advertimos al señor Sagnier lo que dicen 
i )3 tales prójimos, dado que á dicho diputado se le considera incapaz de amparar tru-
«iiimanenas, ni mueno menos que un alcalde se haya puesto por montera la voluntad 
tie iodo un pueblo. 
• Ahora ya están avisados el señor Pórtela y el señor Sagnier: el primero, para aue 
i<te corto al monterilla; el segundo, por si gusta desautorizar el que dispense protec
ción, sobre todo cuando se cree que son ardides del caciquete para seguir contando 
con el apoyo de los que le secundan en todas sus malas pasadas contra la admioistra-
tión de Arenys de Munt. 
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L a 0 3 temporales en el mar. 
Continúa el temporal. 

Durante la noche del viernes y el día de ayer el temporal de Levante fué violentísi
mo. Desde el Interior de la ciudad, de madrugada, oíase el rumor violento del mar, lo 
cual hace suponer que se había reproducido el peligro para las embarcaciones. 

!•& boya laminosa. 
Se está reconstruyendo la boya luminosa que seflala la entrada del puerto y la ex

tensión de las obras. , . . . . . 
La Comandancia de Marina niega que se haga público para conocimiento de los na» 

vegantes. 
L a s victimas del temporal. 

Aunque suponemos faltará alguna de las que no han aparecido todavía, he aquí la lis 
ta de los que perecieron, procedentes de distintas poblaciones: 

De Cambrils y Hospitalet.—De la barca .María: José Ferraté Fortuny, Francisco 
Grau Monner, Mariano Solé Flanellas, Esteban Ron, Miguel Panadés Lloret y Calixto 
Pardo Moreno. _ _ 

De la Dos de Mayo: José Font Sant, Juan Casas Pujol, Mariano Piqué Folch. Juan 
Alterax Vallverdú y Celestino Juncar. 

De otra barca: José Bernet Verdí, José Saboret Bañeras, Federico Pascual, Emilio 
Borrás Fortuny y José Romeu. 

Badalona.—De la barca San Anastasio: Francisco Vidal Giralt, Pedro Teixldó, 
Pedro Grau y Salvador Fonollá. 

De la barca Mercedes: Juan Grau, Pascual Blanch, Juan Blanch, Joaquín Carops 
y Buenaventura Jové Mayo!. 

Caldetas.—De la barca Madrona: Marcelino Gibert, Luis Qrou Fontrodona, Sal
vador Grau Fontrodona, Emirio Brugué y Joaquín Ribas. 

De la barca María: Agustín Ferneguera, Alberto Barrera y José Baró. 
Mongat.—José Román. 
Vilasar de Mar.—De la barca San Pedro:Jaime Llorca, Francisco Qarcfa Verda-

guer, Juan Ferrer Ramón y Salvador Caries Bages. 
De la barca AVcfl ma nc/ur.- Salvador Marti Martorell, Miguel |Flamerich, Mel

chor Martí, Jerónimo Carrau Bernet y Pablo Vila Abril. 
L a s caeataolonaa. 

Tanto en Vilasar como en Caldetas y Badalona se han constituido Juntas de aux! i-
líos, abriendo suscripciones para acudir en socorro da las familias de las víctimas. 

La sección de Navegación de la Cámara de «Jomerclo se ha reunido con el mismo 
objeto. 

La suscripción de E l Poblé Calald alcanza en su primera lista la cantidad de 
2,533 pesetas. 

Los estudiantes organizan cuestsciones públicas. 
La Diputación acudirá también en auxilio de las víctimas. 

Oonvocatoria. 
Convocada per el Orfeó Nova Catalunya se celebrará mañana, á les nueve y me

dia de la noche, en la calle de Marcaders, i i y 40, nna reunión de los representan* 
tea de todos los orfeones de esta ciudad para tratar de la organización de .uno ó va
rios festivales y otros actos con objeto de recoger fondos para socorrer á las fami
lias de las victimas. 

¿34 ahogados? 
A un colega le han notificado que aun se Ignora el paradero de cuatro barcas, 

tres de la Barceloneta y una de Benicarló, tripuladas por 24 hombres. El hermano 
de uno de esos desgraciados se ha puesto ya de luto, suponiendo muartoé ¡su deudo. 

Una carta de la Junta do Obras del Paerto. 
Señor director de E L DILUVIO. « 

May ditllafruldo tefior: Cotmniendo A la seriedad de la Junta del fuerte hacer constar 
lo* s l K u i c n t e i extremos, rogárnosle se t l r r a disponer su publicación, anticipándola randi-
dat gracias: 

l . ' Que la Junta del Paerto de Barcelona no posea, ni ha de poseer, material especial 
p a r a el salvamento de náufragos, ni otros elementos que los necesarios pa ra los servicios 
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es tAa encomendado*, encontriiodoie en igua l i l t a ac idn lo t c o n t r a t í i t a s que c o n s t é 

yen l a s obra*; 
2.* Que l a Sociedad Eapaflola de S a l r a m e a t o de Nánf ras ro» e» l a l l amada por su obja t í* 

r e y noble mis ión A deiempeflar t a l servicio, mediante e l ma te r i a l apropiado que peaee: 
i . " Que la Coccandancla de Mar ina es la ú n i c a que tiene atr ibuciones pa ra d i r ig i r 7 

ordenar cuanto se refiera d tan humani tar io serv ic io , p u d i e n d » a o l i c í t a r l a c o o p e r a c i ó n do 
todas las entidades del puerto que e s t t a en condiciones ds p r e s t í r s e l o , s in que á ninguno 
de e l l a s le sea dado tomar i n i c i a t i r a s n i d ic tar disposiciones s in l a s expresas de dicha 
Comandancia; 

4. * Que A pesar de que A esta Junta no le incumbo, en v i r tud d » su* deberes y atr lbo-
c íonea , m i s i ó n a lguna re lac ionada con e l sa lvamento de nAutragos, t ieac puestos A t a l fin A 
entera d i spos i c ión de l a Comandancia de Mar ina loa dos vaporo* remolcadores coa poten-
tes bombas pa ra l a e x t i n c i ó n de incendios que recientemente c o n s t r u y ó : 

5. * Qne reclamado por e l prActieo mayor de la Comandancia riel puerto e l aux i l io det 
n ú m e r o 1 de dichos remolcadores, s a l i ó inmediatamente A la m a r ea los dlaa 31 del p r ó x i 
mo pasado me* y 1 * del corr iente , salvando, s in valerse de bote alguno, A tres embarca* 
cionca de pesca nAufragos, cuyas tr ipulaciones h a c í a n l o s ú l t i m o s esluerzos para mante
nerse A flote; 

6. * One ha prestado esta Jun ta s iempre su decidida c o o p e r a c i ó n m o r a l y mate r ia l A l« 
Sociedad Espaf iola de Sa lvamento de N á u f r a g o s , h a b i é n d o l e l a misma concedido, con t a l 
mot ivo, meda l la de oro; 

7. * Que las obras que pa ra l a a m p l i a c i ó n del puerto se estAn real izando, A fin de do
ta r lo de n u e r a s d á r s e n a s uue lo pongan en condiciones de competir con sus r i v a l e s ex t ran* 
j e ro s , en bien de l a ciudad, tneron aprobadas por e l minis ter io de Fomento en v i r tud do 
p ú b l i c a y favorable i n f o r m a c i ó n ; y 

8. * Que cuantas personas ner i tas por sus conocimientos n á u t i c o s han tenido ocasidn 
de « p r e c i a r con aerenidad los desastrosos efectos del t empora l del dia 31 de l me* an te r io r , 
todas A una reconocen que e ran barcas sin gobierno, enteramente perdidas, l a s que fue
ron A es t re l l a r se en l a s n l ayaa de C a s a A n t ú n e z , s in que Inf luyeran en sn t r i s t e Un l a s 
ebras de p r o l o n g a c i ó n del dique del bs te . 

De usted con es te motivo atentos seguros s e r r i l o r e s q, i . b. 1. m . 
Jun ta del puerto da Ba rce lona : e l r icepresidente , Rinmlo Boteh y A sína; e l t s c r e t a » 

r io , JU. CrtH%. 
F u n c i ó n b o n é f l o a . 

L a s e c c i ó n de B e n e f i c e n c i a de la A g r u p a c i ó n D e m o c r á t i c a h a acordado c e l e b r a r 
ona f u n c i ó n en uno de ÍOJS m á s impor tan tes tea t ros de e s t a c iudad á benef ic io de l a s 
t a m i l i a s de los n á u f r a g o s de este l i t o r a l . 

A s í lo ha comunicado s u pres idente , seflor C a l d u c h , a l de l a C á m a r a de C o m e r c i o , 
don P e d r o G r a u M a r i s t a n y . 

T e l e g r a m a . 
L a C á m a r a de C o m e r c i o , ú p e t i c i ó n de l a s famil ias de ios t r ipu lan tes d e c u a t r o 

embarcac iones c u y o paradero se i gno ra t o d a v í a , e x p i d i ó a y e r e l s iguiente t e l eg rama á 
los lp res iden tes de l a s C á m a r a s de C o m e r c i o de I b i r a , T o r t o s a , V a l e n c i a y A l i c a n t e : 

^ S u p l i c ó l e t e l e g r a f í e m e los nombres de l a s embarcac iones de p e s c a ca ta l anas r e 
fugiadas en e s a c o s t a , de ta l lando e l pe r sona l s a l v a d o . — E l pres idente , Pedro G. Ma
ris tanf.» 

U n d e s p o j o . 
A y e r ta rde l a s o l a s a r ro j a ron á l a p l a y a de C a s a A n t ú n e z , c e r c a los b a ñ o s Z o r a -

y a , una t ab la c o n una i n s c r i p c i ó n que dice: « S a n F o l — A l e j o P u j o l — B a r c e l o n a » . 
•% 

T O R T O S A . — L o e efectos del temporal eu n u e i l r a coat* h a n sido horrorosos. J a m á s los 
marinoa y pescadores m á s vie jos h a n presenciado cosa i gua l . A l rec ib i r not ic ia e l ayu
dante de M a r i n a s e á o r Marabotto del contramaestre da A m e t i l a de que en l a p l a y a h^b ia 

s'efior Marabotto r e c o r r i ó l a costa desde AmpL-
c ión , encontrando m á a do t re inta embarcaciones destrozadas. 

E n A m e t l l a han aparecido dos c a d á v e r e s de pescadores, faltando otros cinco, y , s e g ú n 
not ic ias , se encuentra v a r a d a una e m b a r c a c i ó n entre A m p o l l a y A m e t l l a , ignor indoae e l 
estado de loa que l a t r ipulaban. 

E n e l F a n g a r aparecieron un c a d á v e r y una ba rca naufragada . 
F r e n t e A la i s la de Buda aparecierun cuatro c a d á v e r e s . 
E n l a A y u d a n t í a de Mar ina de este puerto se r e c i b i ó a y e r n a t e l eg rama da A l m e r í a 

preguntando s i hablo aparecido por estas costas e l b e r g a n t í n go le ta de aquella m a t r i c u l a 
/uan Indalecio, a l que se c o n t e s t ó negat ivamente. Mús tarde, por otro propio de la I s l a 
de Buda , supo eí s e ú o r Marabotto que nab a aparecido e n dicho punto nn b e r g a n t í n coa un 
hombre atado a i extremo del palo mayor que demandaba socorro, v i éndose l e muy agitado 
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M principio, loejro exteaanáo y mh» ta rda , » ! parecer , otaarto, hendieron á ]e a r l l l a da) 
m a r inaed ia tamente l es c a r a b i n e r o » y otros payeaea de aquel las c e r c a o l i s . viendo con <-->• 
tupor que Uceaba á t i e r r a nadaado nao de los n á u f r a ^ o a de dieba ba rca . A I S.T recibido 
••m brazos d « los c a r ab i ac ro s fa l l ec ió extenuado. Se supone que los cuatro c a d á v e r e s apa
recidos en diebo sit io p r o c e d í a n de dicho b e r g a n t í n , que te í c n o r a s i es e l Juan íniiil tau, 
de A l m e r í a . A l tener not icias e l ayudante de M a r i n a s e ñ o r M a r a b o t t » de estos hechos, con 
on celo digno de ap auso s a l l ó an una barca . 

De San C a r l o s de l a R á p i t a d e c í a s e que fal taba nna b a r c a . Uno de los c a d á v e r e s da 
los mar ineros que aparec ieron en l a p l a y a de C a s a A n t ú n e z da Ba rce lona e r a na tu ra l de 
San C a r l o s de l a R á p i t a . 

Se supo que en las playas de Sa lón habla refugiadas v a r i a s parejas de es ta m a t r i c u l a , 
saliendo inmediatamente pa ra aqnel puerto los dueflos de barcas del Se r r a l l o dun F r a n 
c isco B r c l l y don Mar iano G a r c í a B n d s s c a , quienes an Sa lou t r ipularon una e m b a r c a c i ó n 
con hombres de aqnet b a r r i o r se d i r ig ie ron a l cabo de S a l ó n , donde reconocieron una 
ba rca hundida propiedad del G a r d a , i g n o r á n d o s e l a suerte de sus t r i p u U a t e t , aunque sa 
confia h a b r á n aido recogidos los n á u f r a g o s por o t r a e m b a r c a c i ó n . L o s s e ñ o r e s B r e l l y 
C a r d a t a tuvieron 6 punto de naufragar , no pudendo dar a u i i l i o á o t ra ba r ca que lo pe-
d i n . Ü n a ba rca del G a r c í a , t r ipu lada por An ton io G a r d a , se e s t r e l l ó en l a s rocas , pere
ciendo J o s é R o m e u ( a ) Cosaril o, casado. 

Respecto á l a pareja B r e l l s á b e s e que nna l a rca e s t á fondeada en Cambr i l s , i g n o r á n 
dose e l parader o de o t r a , s i bien puede ser que se encuentre con o t ras de es ta m a t r i c u l a 
que han recalado en A m e t l l a . 

O t r a b a r r a de esta m a t r i c u l a , que mandaba Benigno L a f n l l a , q u e d ó destrozada en l a 
p'.aya de Sa lou , s a l v á n d o s e á nado l a t r i p u l a c i ó n . 

L a c o n s t e r n a c i ó n es grande en e l ba r r io del Se r r a l l o y en Cambr i l s , e n c u y a s a g u a s 
han perecido 19 boml r :R de aquellas p layas , pues han naufragado cua t ro pa re jas , igno-
I á n d e s e l u suerte de otras t res . 

A ú l t i m a hora tenemos l a s s iguientes not icias de l a s desgrac iaa de Cambr i l s : 
B a r c a de Antonio F o r t u n y , perdida. T r i p u l a n t e s : Josc V e r n e t Guarcb , her ido g r a v e ; 

J o s é V e r n e t B a r d i , losó S a va t , Feder ico P a s c u a l y Eugen io B o - r . í s . muer tos . Dos b a r c a s 
de F o l c h , perdidas. Tr ipu lan tes : ]oté F o n t , J u a n Casas , de 10 a ñ o s ; Mar iano P i q u é . J u a n 
A l t é r a t e y Celeatino G i n o v a r t , muertos: Dos barcas de F l a y r e , perdidas. T r ipu lan te s 
muer tos : J o s é F o r r n t é . F r a n c i s c o G r a u , Mar iano S o l é , E s t eban K o m c u , Miguel Pnrad ls y 
L l a u J i o Pa rdo , l e s dos ú l t i m o s muchachos. 

Del Gobierno civtL 
Varían notiolaa. 

Ayer maflana rifieron en el muelle de la Muralla dos obreros faquines. Mientras 
esto ocurría oyéronse dos disparos de arma de fue^o, dándose á ia fû ja los autores. 
Uno de los faquines fué detenido por la policía. 

Visitó al ¡Jobernador una Comisión de voiuiitarios catalanes de la guerra de Africa 
p a r a suplicarle que transmitiera un saludo al Gobierno por conmemorarse ayer el ani
versario de la batalla de Tetuán. Al propio tiempo visitaron á las autoridades civiles y 
rail ¡tares. 

Por un agente de policía de Tarrasa lia sido conducida á esta capital, para ponerla 
i disposición de la Jefatura superior dfi policía, unn joven de 16 años que se hallaba 
reclamada por su madre. Parece aue la joven de referencia se había fugado del hogar 
paterno hace algunos días por disgustos graves de familia. 

£1 gobernador civil ha ofrecido al alcalde accidental recabar toda clase de facilida
des para que sean reexpedidos & Madrid los mendigos que días atrás llegaron á esta 
ciudad y no son hijos de Barcelona. Parece que sólo podrá quedar en esta ciudad un 
mendigo que es hijo de Barcelona. Otro seré enviado á Reus, de donde es natural. E l 
resto de mendigos será reexpedido á Madrid, disponiéndose las autoridades á tomar 
medidas para evitar que se repita lo sucedido. 

La reunión que debían celebrar ayer tarde los empresarios de teatros en el Prin
cipal para tratar de la situación en que les coloca el nuevo impuesto sobre localida
des, se suspendió por falta de número. De segunda convocatoria se reunirán maflana. 

Por igual motivo tampoco se reunieron los empresarios de cinematógrafos, qulenc--, 
probablemente, se reunirán esta maflana á las once y media. 

Algunos de los empresarios de cinematógrafos tienen en proyecto proponer á sus 
companeros que una Comisión marche á Madrid para gestionar la derogación de la 
real orden que establece el impuesto. 

El número de cines asciende en esta ciudad ó unos cien. 



Seos munioipales. l a 

£1 ozy«ille&t« de Ooiuiamof. 
Por fin parecen de^vaneceríB las bruma» del expediente de Consumos. Tam* 

bión se dice que nfFitiuna responsabilidad afectará,á los señoras Pérez y Raleh, con
tra qmenes se dirigían los tiros, y que el primero piahsa pedir la jubilación a! cu .-J -
pHr loa Jrainta x cinco aQos Í6 servicios. íiiya.Circunstancia no tardará mucw -.w 
cumplir«e. 'r-~ 

Esto es lo que se dtee, sin que nada haya do seguro, pues todo depende de com« 
binaciones queaa traen los lerrouxisfas, por máe que difícil será que las cosas pue
dan llevarse de otra manera. " 

Los caraos formulados por el seilor Lladó son los mismos que co i c tilo rimbom
bante y campanudo hizo en unu sesión n.uaicipal i l dimanan de la eneml^i cjus el pre
sidente de la.Comisión de Consumos tiene contra los transformadore« de p. o.lu,.to<, 
exportodores y almacenistas de la zona neutraU • - / 

Sttbast* de «olarc». • 
- Mafana en el Solón de Ciento de las Casas Consistoriales se celebrará ¡a pri
mera subasta de solares dé la reforma. Se sabe que á la de un solar 'de ja' grai Vía 

A, sección primera, ya se presentará un postor y que el Banco Vitalicio-piensa.ai» 
qulrir otro de la misma sección. : ' ' ' 

Entre algunos concejales aerraina la idea de construir un teatro municipal en !.\ 
misma gran vía A, cruce con la C . 

L a Comisión de Ensanolia. 
En su reunión de ayer, entre otros acuerdos, la Comisión de Ensanche adoptó el 

dé pedir autorización al ministro de la Guerra para construir un camino que conduce 
á Montjuich afectado por la segunda zona polémica. 

Los mnnlolpaloB. 
Durante el mes de Enero último la guardia municipal prestó 4,645 servicios. 

Expedientes monlolpales. 
El gobernador ha dispuesto se remitan é informe de la Comisión provincial los 

expedientej ae excepción de subasta para los servicios de limpieza pública y domi
ciliaria y riegos de Barcelona, H de adquisición de mecheros para el alumbrado, de 
confección de levitas para la guardia urbana, limpieza y conservación del alcanta
rillado. ' 

También ha ordenado se instruya expediente para la concesión de una recom
pensa á los subeabos de los municipales Juan Palón y Tomás Peñarroya con moti
vo de la explosión de unn bomba en la calle del Obispo en el aflo anterior, otro á 
luvor de don Alejandro Ortolá por haber dominado el fuego iniciado en la iglesia de 
San Pablo durante los sucesos de Julio de 1909. 
t . . .• •• L a Kentora AUlnn. 

E l día 5 del corriente, aniversario del fallecimiento de don Fernando Aisinfl, se 
reunió el Jurado nombrado por el Patronato de la Mentora Alsina para fallar con-
curso de aparatos inventados ó perfeccionados por artesanos ú obreros. Dicho Jura
do, compuesto por don Eduardo Fontserra, designado por la Facultad de Ciencias de 
esta Universidad; don Joaquín Sans y Oliveras, por la Asociación de ingenieros in
dustriales, y don Fortunato Tomás, por el Fomento del Trabajo Nacional, acordó de
clarar desierto el concurso á los efectos de la concesión del premio de t,000 pesetas 
ofrecido por dicho Patronato; pero, teniendo en cuenta la utilidad práctica que puede 
reportar y los conocimientos que revela, acordó la concesión de un accésit de 500 pe
setas al aparato avisador de Incendios que lleva por lema Triomf y ha propuesto «dé-
más al Patronato la adquisición de un aparato de física designado con el lema ¡Fíjate 
en lo qae te rodea, que, si bien no está Incluido en las bases del actual concurso por 
no ser de uso industrial 6 doméstico, puede prestar en el Museo de la Mentora Alsina 
utilidad como elemento de enseflanza para los obreros. 

En breve se reunirá el Patronato para adoptar los acuerdos pertinentes relaciona
dos con el cumplimiento del expresado fallo del Jurado. 

¿Liquidación de las flestta de ua moroado? 
- Dícese-qué en un mercado donde celebráronse grandes, fiestas (̂ .San José^Xquedd 
un déficit enorme y que algún concejal de aquella célebre Comisión do fü»ta» propo
ne saldarlo con unas 25,000 pesetas que aóbraron. -
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Asej i íme que el concejal señor Nualart piensa oponerse á que t a enjoagne tan c6-

modamente un déficit de que deben responder nnos señores particulares, de forma que 
i • planteará un debate curioso. 

O - a o e t i i l s L . 
Ante numerosa concurrencia, formada por alumnos y distinguidas damas, se celebrd 

el jueves último en el salón de actos de la Kscuela Superior de Comercio la solemne 
sesión que por acuerdo del Claustro se dedicaba á la memoria de don Arturo Pérez 
Buzón, catedrático de la Escuela, fallecido en Diciembre último. 

Ocupó la presidencia don José Benitez (Jalán, director del establecimiento, acom
pañado de los demás catedráticos y auxiliares y delegaJos de Sociedades. 

Concedida la palabra al señor San José, fué leída por éste una notable biografía 
del tirado, haciendo uso seguidamente de la palabra el presidente de la Academia 
Científico-Mercantil, don Enrique iMir y Miró, quien pronunció un muy elocuente dis
curso enalteciendo la personalidad del dífuntu. A continuación hicieron uso de la pa l a -
•̂ra el alumno don Tomás Girau y don José Milego, que leyó un sentido soneto re

ferente al póstumo homenaje que se celebraba. Por último, el señor Benitez resumió 
los discursos, haciendo resnltar la íntima amistad que le unta con el malogrado compa
pero, levantándose acto seguido la sesión. 

= UI mejor café, es el torrefacto L a Estrella. Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2840 

De la casa número 74,1.*, 1.*, de la calle Villarroel, han sido robadas varias pren 
das de ropa y algunos objetos de metal, ignorándose quién es el autor del hecha 

El vapor Europa salló de Buenos Aires con rumbo á este puerto el 31 del próxi
mo pasado mes. 

Con objeto de dar cuenta del resultado de las gestiones practicadas por la Co
misión que está en Madrid con objeto do solucionar el conflicto llamado de la cal, 
yeso y cemento, la Federación de los ramos de construcción convoca á todos los in
dustriales interesados á la reunión que tendrá lugar hoy, media hora después de la 
llegada del expreso (nueve y media), en el Centro de contratistas, sito en la rambla 
de Canaletas, 6. 

El escritor republicano don Rafael Ginard expresa desde las columnas de E l 
Pafs la opinión de que la futura Asamblea de Unión Republicana, siguiendo el con-
sejo del enc arecido hombre público don Juan Sol, procederá muy prudentemente 
,si, reiiuyeijdo todo debate doctrinal, limita su acuerdo á declarar subiistentes hasta 
IH reuniun de Cortes republicanas la Constitución de 1839 y sus leyes orgánicas y 
complementarlas y hasta los decretos ds los Gobiernos revolucionarios y república* 
nos de aquel penodo. 

Tal parece que será la Asamblea en la que fía el señor Sol y Ortega sus últimas 
esperanzas en el partido republicano. 

E l vecindario de Moría está indignado con juítificada razón contra la mayoría le-
rrouxüta. 

Hay pressntado ai Ayuntamiento el proyecto de prolongación del tranvía. Pero, 
por lo visto, ü los concejdles lerrouxistas no les dtba convenir que el asunto se des-
pnchü y, de sesión en sesión' hacen quedar el asunto sobre la mesa. 

¿Qué busca la mayoría lerrojxisti en este asunto? Porque las dilaciones, más 
<|iiO u la Empresa trauVíar^ i qjien pe. j . di; n es al publico, que, una vez prolonga-
ii i ia via, podrá viujar hu - .u 1» parto ai id iie .lorta en vez de apearse á la entrj a 
de U.clia barriada, como a,.ora sucj.Ie. 

Ucpetlmos: ¿qué bu ĉa el lerroaxismo municipal con semejantes dilaciones? 

Compra-venta mercantil. Precios nunca vistos toda ciase géneros. S. Pablo 23 

A las ocho de ayer mañana se suicidó, arrojándose desde el terrado de su domici
lio, calle de la Piedad, número 8. S.", una joven de 22 años llamada Amanda Bacardí, 



La fnfellz, (jne recibid mortales heridas en la cabeza, 
del distrito en estado agónico. 

2 1 
fué conducida al Dispensarlo 

E l juez del distrito del Norte, don Vicente Santandren, ha publicado el siguiente 
edicto: 

«En virtud del presente so manda la comparecencia ante este mi Juzgado de cuan
tas personas puedan aportar algún dato que contribuya al reconocimiento de un ca
dáver cuya fotografía se halla fijada en estrados de este tribunal y la cual pertenece 
á una persona desconocida muerta por ouemaduras sufridas el día 18 de Enero pró
ximo pasado en el campo llamado Casa Nova del Molí, sito en San Andrés de Palo-I 
mar, a unos trescientos metros de la vía férrea del Norte, ó al esclarecimiento del de
lito y de sus circunstancias, pues así lo tengo acordado en providencia de este día 
dictada en el sumario que instruyo sobre el mencionado hecho; advirtiendo además 
que para mayor identificación obran en poder del actuario que refrenda un pafluelo 
de seda que usaba la interfecta en el cuello y nn aro de metal colorado que llevaba la 
misma en la mano derecha.» 

F a U l é r o s . Licor estomacal excelentísimo. La mejor marca. De venta en todas partes. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina-
Varios: 

Tarragona, Enrique Salgado, Cullaterías, 4; Salingen, Marqués, sin senas: FIgue-
ras, Catalina Qayá, Pelayo, 50; Montpellier, Carbonell, Ruiz Padrón, 5; Valencia, 
Sánchez Mayer.s, sin seflas; Ceuta, Brutase, sin señas; Bellpuig, Carmen Pollés, 
Bailén, 66; VInaroz, Casimiro Baday, Riera Alta, 58; Las Palmas, Pedro Martín, pa
seo de Gracia, 56; Corufla, Ruscra, sin señas. 

•- '>•*-• — — — 
' Anoche, & las nueve y media, un empleado de Consumos llamado José Bartolomé 

fué alcanzado en la calle de Marina por un tren de la línea del Norte, resultando con 
tan graves lesiones que falleció á poco de ingresar en la Casa de Socorro del distrito 
de San Pedro. 

Esta tarde, á las cuatro, la Asociación de la Prensa diaria de Barcelona se reunirá 
en su local social para continuar la junta general que debió suspenderse el día 29 de
bido á exigencias del tiempo. En ella se tratará de la proposición Carrasco y otros 
asuntos que quedaron pendientes. 

C o n f e r e n c i a s y r e u n i o n e s . 

L a Sociedad esperant is ta P a c o k a ] A m o i n T i t a 4 ios socios á l a reunida genera l e x t r a 
o rd ina r i a que t e n d r á lugar & i a * t r e s de e s t a ta rde en t u loca l socia l p a r a i a r e n o r a c i ó a 
de cargos ae J u n t a . 

L a A g r u p a c i ó n Soc ia l i s t a Barce lonesa c e l e b r a r á n tamblea ord inar ia & l a s cuatro 
en punto de e i t a tarde. 

• f E l S indica to Obrero de j o y e r í a j p l a t e r í a c e l e b r a r á reno lúa genera l o rd ina r i a i 
l a s diez de esta m a ñ a n a en t u local soc i a l . 

H3sp>ectá.c-u.los. 
LICEO.—Pasado mañana se despedirá del público de Barcelona nuestro paisano 

el tenor Palet. Con tal motivo cantará éste, además de Carmen, las romanzas del 
cuarto acto de / /Africana y del primer acto de 07/ Ugonolli. 

ELDORMiO.—Es F l buen demonio. Mió del señor Linares RI vas y de tal modo 
parecido al rey de las tinieblas, á juzgar por los retratos que de dicho monarca po
seemos, que no puede entrar en un salón sin causar algún espanto á la concurrencia. 
Pero, poco A poco, gradas á la bella manera de expresarse, aprendida de su papá, e l 
señor Linares Rivas, va ganándose la simpatía de todos, simpatía que llega á conver
tirse en cariñosa admiración cuando muestra en animada conversación con los conter* 



r«no« eM espeetal f l feaof la «pie adío idquíereo los hombre* one, poseyendo d a e i p l -
ítu elevado, han sufrido fuertes sacudidas en la diaria lucha de la vida. 

Y esto ocurre al buen demonio en casa de Gloria, de cuya tertulia forma parte, 
siendo til la causa de ano temperamentos excéntricos, arrebatados, Irascibles ó amar* 
gados vayan suavizándose, so acostumbren á sonreír ante las groserías y desplantes 
de los demás. Así hacen las paces don Reverencias y Federico, Gloria encuentra do
mesticado á su novio, don Reverencias se casa con doña Tula y todo acaba sonrién* 
dose. 

Y nada más pasa en la comedia; ni hay más trama, ni argumento. El público, no 
obstante, oyó con gusto la bien escrita obra llena de diálogos primorosos, en los que 
campean multitud de chistes, alguno quizás algo subido, pero la mayoría da buena ley. 

La interpretación fué esmerada por parte de todos. 

C r ó t i i e a s m a s i e a l e s . 
LICÉO: XaJame ñulttrílr.—GRPLÍiWlh: Dinorah, La Africana, 

Con la reprise de Madame Batterfly me convencí de que Puccini tiehe una maño 
muy ágil para plagiar á su contemporáneo Catalán!. En esta partitura se oyen pasajes 
enteros de L a Wa¡l\', obra que si bi n no es ninguna joya musical, no obstante, la pre 
fiero mil Veces más que á la descompuesta Butterfly. Catalán! tiene la ventaja de ser 
Sincero, mientras que Puccini es un afortunado autor que en sus producciones no nos 
demue!>tra nada más sino que es un tío muy vivo. 

Madame ButlerflY necesita forzosamente una artista de talla y de áhí que esta tem
porada la Emnresa del Liceo haya puesto esta ópera, pues contaba con el concurso 
de la señora Krucenlskl, admirable artista escánica y exc-Jente cantatriz. 

Yo, que de esta ópera no puedo resistir más que un acto, la oí toda el jueves, sin 
faltar un solo acorde. No porque me alegrara su música, que ello es muy difícil, sino 
porque me entusiasmé de la magistral labor do lo señora Krucenlski. De esta artista 
se puede decir que ella hace la obra y Puccini podría regalarle la mitad de lo que co
bra por derechos de propiedad, pues bien merecido se lo tiene. 

No me pareció mal el señor Massa, sobre todo en el segundo acto, que, según no» 
dijeron se nabin marchado á América; pero lo malo fué que al tercero volvió á presen
tarse en compañía de la señora Marinv. Yo hubiera preferido, y creo que el público 
me dará la razón, de que hubiese vuelto solo. 

Los demás compañeros señora Verger y seflores Parvís y Treves no dieron loga» 
á que hubiera la menor censura, como así también los coros y orquesta bajo la batuta 
del maestro Lamote de Grignon. 

* * 
El jueves, por la tarde, fuíme oí Granvía ú ver la ópera Dinorah y tuve ocasión de 

conocer á la tiple ligera señorita Raquel Ferrer. No creo necesario dedicar elogios á 
esta joven, pues con decir que fué continuamente ovacionada y que tuvo que repetir 
el vals de la sombra creo que me revela de añadir nada más. 

Hago constar mi aplauso á la señora Galán por su buena labor en el papel de Ca-
praio y al señor Molina en su Hoel. 

La orquesta conducida por ol maestro Ferrer se hizo acreedora de grandes aplau
sos por la justeza con que interpretó la sinfonía. 

Por la noche representóse L a Africana. Yo no pude asistir; pero nn fiel amigo mío, 
que es bastante entendido en materia operística y que estaba en el teatro, me aseguró 
que Ferrer, el actual soldado, como dicen los carteles, hizo las delicias del público, y 
que la señora Aracil y el barítono señor Aguiló se portaron como buenos y recibieron 
un sinfín de aplausos. 

Bibliografía.—Canpo/w catalanas por Plus Anfres Alsina. 
Es un elegante tomo de quince melodías, en el cual el señor Anfres demuestra una 

sinceridad muy notable. La armonización, si bien no es de grandes vuelos, en cambio 
demuestra que su autor la ha tratado muy cuidadosamente, y las melodías son todas 
ellas impregnadas de sabroso aire popular. 

Felicito al señor Anfres por el buen acierto que demuestra tener en su primera 
composición y, al mismo tiempo, le aliento para que siga publicando obras de tanto es
tímulo como son las Canfons catalanas. 

A L A R D . 



C o s a s d e F ^ s m c i © ^ 

La sentencia de muerte pronunciada contra loa jóvenes asesinos Demarest y Tls-
sier no ha provocado esta vez ninguno voz de clemencia. Nadie se ha levantado á 
compadecerlos ni u hacer valer su edad casi infantil para evitar que la justicia los en
tregue al verdugo. Y es que el crimen de esos pequeños monstruos es de tal naturale
za que la conciencia siente repugnancia hasta de compadecerles. Los dos son hijos d» 
familias honradas, han recibido buena educación y no carecen de inteligencia. Pero 
lanzados por la holgazanería á una vida de vicio y ociosidad, faltos de dinero para 
satisfacer sus bajas pasiones é incapaces de procurárselo honradamente, ponen su in
teligencia al servicio del crimen y fraguan un plan miserable y cobarde para obtener 
los miles de francos soñados. Firman una letra falsa, que una Sociedad bancaria pasa 
al cobro el día del vencimiento. Entra el cobrador en caca de loa miserables, que le 
atacan cobardemente por la espalda á martillazos y puñaladas, hasta dejarlo muerto. 
Luego, fríamente, con esa calma inexplicable que tienen los adolescentes en ciertos 
momentos críticos, se apoderan de cuatro mil francos que llevaba en la cartera el des
venturado cobrador y van á derrocharlos con mujeres y champaña. 

¿Inconsciencia, irreflexión, irresponsabilidad? dirán algunos lombrosistes ó garofa-
tistas que ponen sus teorías al servicio de la impunidad. ¿Dónde está la irreflexión y 
la irresponsabilidad en esos pequeños monstruos, ai hacía meses que venían preparan
do el plan, si ya les había fallado otro parecido y si han venido declarando, con un 
cinismo incomparable, que contaban de antemano con sus pocos altos para escapar á 
la guillotina? 

Un soplo sanguinario parece animar á una parte de la infancia y de la adolescen
cia de Francia. En Italia, en Austria, en Alemania y en Bélgica hay, de diez años á es
ta parte, un aumento considerable de la criminalidad infantil; pero en ningún país como 
en Francia los niños asesinos muestran un refinamiento, una crueldad y una cobardía 
á la vez tan extremados. En el término de un año se han comttido en Francia crímá-
nes horrendos por muchachos de unos veinte años y aún de menos de diez y seis. Una 
vez fueron dos jóvenes salvajes, empleados en una granja de ia montaña, que aniquila
ron á hachazos á toda una familia para robarle los ahorros; otra, cuatro amigos que 
estrangularon é una anciana portera en Montmartre para robarle el producto de los al-
nuíleres del trimestre; otra, Demarest y Tissier asesinando cobardemente al cobrador 
del Banco, y ayer mismo un adolescente de catorce años, Venido á París para asesinar 
á un banquero en confabulación con la gente del hampa del faubourg Montmartre. Y 
estos no son más que los casos verdaderamente graves; los menos graves, entre los 
cuales pueden incluirse los atracos, los robos con violencia, loa latrocinios de todas 
clases, las falsificaciones cometidas por loa pequeños criminales, son incontables. La 
inmensa mayoría de delitos qire registra la crónica roja son cometidos por menores de 
veinticinco años. 

Para explicar el alarmante aumento de la criminalidad Infantil se ha dicho que de
pendía del aumento de hijos de padres desconocidos; pero esto es desmentido por los 
datos estadísticos, que demuestran que la delincuencia no está en relación directa con 11 
irregularidad délas uniones sexuales. Es verdad que en un mismo año París ha dado 
37,851 hijos legítimos y 12,9ao ilegítimos, Vlena 35,241 y I4,57fi respectivamente, Roma 
11.537 y 2,160 y Milán 15,211 y 1,360, siendo entodas estas ciudades enorme la crlmina-
lidadinfantil, al paso que Londres, con la ejemplaridad de sus 1̂8,000 hijos legítimos y 
sólo 4,300 ilegjtimos, es la ciudad de menos niños delincuentes; pero precisamente en la 
gran mayoría de los crímenes horrendos cometidos por niños, como en los que he cita
do, los criminales son hijos legítimos de padres honrados. 

La razón más bien habría que buscarla en la falsa educación que se da á los niños 
precisamente por las familias acomodadas. Lo priméro que se les inculca es que han de 
ganar dinero, mucho dinero; se les Infiltra el amor del oro y no siempre seles ilustra 
acerca de los medios para obtenerlo. SI por fatalidad esos muchachos caen en un medio 
mefítico y tienen necesidad de dinero, lo cogen donde lo encuentran, en el cajón de una 
portera indefensa ó en el saco de un cobrador Villanamente asesinado. Véanse todos los 
crímenes infantiles: sin excepción, tienen por móvil el dinero, como símbolo de la edu
cación inmoral que se les inculca y que si no les convierte mañana en crimínale*, hará 
de ellos hombres egoístas, metalizados, adoradores del becerro-de oro, que es él estlg-
/na de In sociedad contemporánea. 

París 51-1-911. E . DÍAZ-RETG 
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m o x s m - A 
A l c a n z a r o n los f rancos e l entero, dando con e l lo una nota poco sa t i s f ac to r i a a l m e r 

c a d o f inanc ie ro , a l t iempo que s i g u i ó l a p l a z a de P a r í s p reocupada , como s i aba r ro tada 
se v i e r a d e papel de dif íc i l c o l o c a c i ó . i . A pesar de t a l e s o r i en tac iones no f u é en n ú e s -
t rn p l aza , en l a s e s i ó n de a y e r t a rde , l a baja t an in tensa como p o d í a e s p e r a r s e , pues 
s i b ien a c u s ó a lguna p é r d i d a r espec to á l a s e s i ó n de l a m a ñ a n a , s o s t ú v o s e e l In t e r io r 
a los c f M o - de «pa r t i r á . l ,os va lo re s f e r rov ia r io s fueron menos a fo r tunados . 

r : « B q a i a n n l t s d k « e l a s e s i ó n . 
I n t e i i O i , n n u c mea, o . .o , i ¿ , i l , 0 8 , 1 0 . 15, 1 2 y 84 '10; contado, pequeflo, 8870, 

60, y 5 y 8 ; A m o n i z a O l e , 0 por 100, s e r i e A , lü '2 '25 y 1 0 2 ^ 0 ; C , 1 0 2 ' l u . 
N o r t e s , 90'b0, 75, 80 , 8 5 , 95, 85, 80 y 9 0 7 5 : A l i c a n t e s , 9 4 ' « ) , 65 , 55, 50, 60 , 65 , 60 

y 94'5o, U r e n s e s , ig-SO. 25 , 30 y 10'40. 
Acciones varlaa.—Colonial , CO'SO; R í o de l a P l a t a , 100. 

Canblo 
•mertor. O B L I O A O I O N H i a 
WHO TUnlosDendm MonicipaU 1903-904-905 4 l i 2 

» > » 1906 4 1|8 
» > . 1907 4 I f J 
> • • Ke to rma 1908 . . * 1\J 

E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n P r o T l o c i a . . _ . . , 4 1(8 

94,C'0 
92 00 

101'üO 
I (» '60 
96 00 

97'73 
Í0 '35 
59-60 

104'UO 
103 60 
95'85 

78'SO 
42'V5 
42,25 
76'00 

S6'00 
96*00 

105'50 
92 75 
94'25 
93'50 

lVi'60 
95'00 
95'00 
72'0C 
94'25 

lOl'OO 
98,00 
w t » 
97'SO 

102*50 

1 a l 8,838 6 
a ñ a , V i l l a l b a á Segovia . - l A 53,000. cantidadespeqneflas. 4 
c ía l e s A l m a a s a V . * y T . * - l a l 153,000, cantidades peqs, . 4 
k ü F r a n c i a y otras l i n e a » . - ! á 153,000, cantidades peqs. 4 

Puer to de Mel i l l a y Cha fa r inas . 
Nor te de E t p a ü , 

» especia 
• Huesca 

Minas S. Joan Abadesas ga ran t id . Norte, cantidades p e q u e ñ a s . . ^ 
Ta r r a t rona á Barce lona y F r a n c i a , cantidades p e q u e ñ a s ¿ l u 
Madr id Z a r a g o z a A l i c a n t e , A r l z a , a. A . - l A lllO.UÜú, cantidades peqs. 5 

a » a serio B . - l a l 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 4 1(3 
s s » ser ie C . - l a l 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 4 

R e a s 6 R o d a , cantidades p e q u e ñ a s . . . 2 1|4 
A l m a n s a V a l e n c i a y Tar rns rona . adheridas, cantidades p e q u e ñ a s . 3 
Madr id ii Z a m o r a y O r e n s e ! V i e o , e m i s i ó n 1880.-1 4 55,000. . . . 

» > » » » 1883.-14 50,000. . . . 
s • prioridad—serie G y H . - l 4 24,903. . . . 3 

Madrid, C4cere8, P o r t u g a l - s e r i e I . " — 1 A 20.000 5 
» • » 2 . » - l 48,000 5 
» » > a 3.a 1 410,000. . . . . 4 

10,101 a l 18,000, tedas l a s centenas nnpare 4 
Vasco-Astur iano , 2 * hipoteca.—1 a l 10,000 , . , ó 
Olot á Gerona.—1 4 5,000. . . . 4 
C o m p a ñ í a G e n e r a l de T r a a v l a s . — 1 a l 18,000. . . . , . . . 4 
C o m p a ñ í a T r a n v í a B a r c e l o n a 4 S . A n d r é s y extensioaes.—1 4 4,000 . 4 
C o m p a ñ í a Barce lonesa de Elec t r ic idad. -1 a l IS.OÜOcantidades pe[ v 
C o m p a ñ í a Barce lonesa de Kle r t r i cmad .—1 a l 15,Uuu 4 
C o m p a ñ í a T r n s a t U n t i c a . — N ú m e r o s 1 a l 29,900. . . . . . 4 
Sociedad G e n e r a l A g u n s Barcelona .—1 a i 5,000 o 

/. » » i 1 a l 5,000 4 
C o m p a ñ í a G e n e r a l Tabacos de F i l i p i n a s . i 1\2 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 4 5 .000 . . . 4 l | j 
C o m p a ñ í a Coches y A u t o m ó v i l e s , — 1 al'. ',000. . . . . . . . 5 
• S i e m e a » Schncker t " Indus t r i a E l é c t r i c a . - 1 4 3,000 
Sociedad V a l e n c i a n a de Elec t r i c idad .—1 a l 1,600 , 

Dinero 
93'00 
94*50 
•»4'50 
92'S7 

l ü l ' Z i 
106*50 
96*1» 
96*00 
95*87 
80*35 
59*73 

106*00 
104*00 
96'00 
58*23 
78'75 
42'25 
42*25 
76*00 

103*7i 
103*75 
96*00 
96*01» 

105*50 
92'75 
94*25 
93*50 

103*50 
95*00 
95*00 
72'0a 
94*25 

101*50 
98*09 
98*50 
97*59 

102*75 

i r a a t l í . — I n t e r i o r con tado , 84,05; f in de mes, 84 '10 , 07 y 84 '10; A m o r t i z a b l e 
102'15; nuevo, 9275; B a n c o de E s p a f i a , 454; T a b a c a l e r a , 540.—Cierre: I n t e r i o r . 84 '10 : 
F r a n c o s , 7 ^ 0 ; L i b r a s , 27*27. • 

P a r l a . — E x t e r I r , 94 '57; A n d a l u c e s , 266 . 265 y 266; N o r t e s , 388, 399 y 398; A l i 
can tes . 115 V 416; R e n t a r u s a , 105*45; Conso l i dado i n g l é s , 80 . 

Bolsín da la noche.— i n t e r i o r . 84*10 d inero ; Nor tes , tíO'ÍO d ine ro . 
Olroa.—Francos, - /üO; L i b r a s . •¿¡•52. 
Onposes.—Interior y A m o r t i z a b l e , venc imien to l . " E n e r o y 15 F e b r e r o 1»11, 

21 po r ICO da l lo . 
Cro .—Cente r . e s A l f o n s o , 7M0 por ICO; I sabe l inos , 10*40; O n z a s , 7*40; C u a r t o s da 

o n z a . ' - i s ü r o p e q u e n o . S ' n , 
Í l a t a . - P r e c l o s c o r r i e n t e s de l a f in» : B a r c e l o n a , de ST'QO á a S M O ; P a r í s , á 9 0 í 5 0 : 

U i i ( I f « 9 , á 2 5 1 l 4 . 
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V r l g O B . — L a semana triguera ha cerrado con la m i s m a calma que ha regido duran
te ella. Hay otertas; pero la molinería las rechaza como no s ean á buen precio. Obe
dece dicha actitud a l buen estado de los campos y á la creencia de que lo» t r igos , al 
menos po r ahora, no gozarán de nuevo favor. En cuanto á operaciones, a y e r adlo pn-
dimos anotar la v en t a de.-

Don Benito, ú 45, y Langa, superior, á,451|4 reales fanega estación embarqué. • 
El mercado cerró flojo. 
Arribos: De trigo90 vagones, tres de harina, una de centeno, dos de cebada y 

otros tantos de avena. 
Dansae,—Existcrtfes. T c n t a r e c i i i E i ; precio?, aostenídos.—Extra blanca snparlor, 

ds l í i 17 •,}. ¡t.v.ra corriente, ¿ 16 1|¿; súertinas, ú 16. Número 3, de 15 3|4 i 14, 
Extra fuerza superior, á 18; extra corrlente.de 17 á 17H4. Número 3, á 15 pesetaslo» 
41,600 kilos. - • .. . . . . . . • • 

H e v l a ü M M 

F e b r e r o , 4 : E m b a r c o o l o n o a Ueflad«B d e s d e e l a m a n e c e r . 

De S e v i l l a y etoalee. e s 8 d l a t , T a p e r ' S e y i U a , , de 7á3 toneladas, c a p i t á n H e r e d l a , coa 
c a r g o g e n e r a l . — 0 « Cet te , e n 24 b o r a » , r a p o r ' V i l l a de S ó l l e r , . de 190 toneladas, c a p i t á n 
C a l a t e í l , con cargo gene ra l y 4 patateros.—De Mel i l l a , en 3 o í a i , vapor-correo • V l c e o t » 
S n a z , , de 'i50 tooeladas, c a p i t á n R i a t l a v e u , con c a r g o g e n r r a l y 10 pasajeros.—De Cas te -
1IÚD, en 20 horas , rkgor " X u m a n c t a . , de '.'08 toae lada i , c a p i t á n Mol í , con ca rgo genera l y 
13 pasajeros. . 

P a r a S e v i l l a , vapor " C a s t i l l a , , c a p i t á n taen, con e lec tos .—Para Idem, vapor " C l á r r a * 
n a . , c a p i t á n R o d r í g u e z , con Idem.—Para l a Habau, i , vapor " P í o l X a , c a p i t á n Ugar te , c o a 
í d e m . — P a r a T a r r a g o n a , vapor " V i n l f r e d a , . ciapit.in C r u z a l e g u i . con Í d e m . — P a r a S e a I - c -
l iu , vapor " S e v i l l a ^ , c a p i t á a H é r e d i a , coa Idem.—Para B i lbao , vapor " C a b o S a n t a P o l a » , 
capitAo -Moreno, con Idem.—Para P a l m a , vapor-correo " B e l l v e r s , c a p i t á n E s t a r e l l a S i Cipa 
Idem.—Para I .oadres , vapor " P e l a y o . , c a p i t á o V e r d a g n c r . coa idem.—I ' r a Sd l l e r , vapor 
• • V i l l a de S ó l l e r , , c a p i t i a C a l a l e l l , coa í d e m . — P a r a V a l e n c i a , vapor " j n r j c J o a n . , cap\-
t á a F n b r e g u í s , con Idem.—Para A l i c a n t e , vapor ' F r a n c o l i , , , c a p i t á n C o l o m á , .con Í d e m . 
P a r a San L u i s , be rgan t ' -
P a r a R o t a s , bergantin-| 
P a r a San L u i s , b e r g a n t í n - g o l e t a i t a l i a n o ' " E í e t t r a E n t e r e , , , cap'it&n T u d o v a , en l a s t r e . 

a-goleta i ta l iano " C e s a r e P i cc io lo , , , c a p i t á n M a r t l n e l l i , e a Idecá. ; 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O N i T I M E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Eervicip rápido «emarpl combinado entre las compaSías 

KevfeKXlcae OenerUe italiana L a Velóos 
C íá, A N E S » Y V B J I j O O a a V A . 3 P 0 R , H I S 

I I los ma/ rs tt lar.aiUita Utíi» ileonfarl mudtrno con camnroits di grtfertncla f ejveient* IratQ 

K A V S Q . Q X . B . I T A U 

S A V O I A . 

8 Febrero. 
19 id. 

S Atarzo, 

L A V E L O C E . 
R E G I N A E L E N A . 10 Fabrero. 
S I C I L I A . 13' M. 
P R I N C I P E U M B E R T O . 5 Mono. 

- J ^ S B V I C I O Y C O C I N A A L A E S P A f t O L A 
Pe ra 'más Informes dlrlgir'sei •• _ • ' , , ' . . . ^ , _ , 

A gui Agente» Sres. I(!i «cío Vlllavecchla j C » , Pambla Santa MorJo», 7, p r a l Ageniea oe ^UBO/IOJÍ Caieura y MartiiK', Hamt,|a Santa MCinlc^.O.. . . - - ;. 
Agencié de equipajes: Rambla santa Mdmca, miifi. U . ,r - . 
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L A S H E R N I A S 
T E L B R A G U J E R O M E D I C A L V I V E S 

EstS comprobado por la experbncla que e l enemijío tais grande del herniado e« el uso de na 
mal braguero que no le contiene deblJame te s u hernia, obl lg índolp á l levar una »lda entermlra 
que ae convierte «n consta ite «mennaa co tra au exlalcncia. E l especialista seílor VIT«« pone a l 
alcance de todoa loa herniados su privilegiado B r a c n e r o ine«lo&l, que combate co.i gran éx i to 
tan molesta dolencia. Este c imodo abarato» que pueden usarlo las personas mús delicarlns, con> 
tiene con suavidad la tiernln, calma en el acto todo dolor y vlflorizn con energ ía las partea her-
nladra hasta su completa curación. Ubrando a l herniado de peligros y sufrimientos que le permi
ten gozar de nuevo una vida feliz. Los l íernludos no deben usar otro aparato al quieren mejorar 
notablemente <<II salud. — O^spucho de 0 á lü v 3 A 7. — Los domingos y días festivos, da O é la-

R A M B I t d ]>BI> O E M T X O , num. 19. P B A I . . (junto al Liceo i. 

Avisos. 
P í T M » í r ^ d e l n b í n para vemler ó arrendar. 
J a P T l C a . Torrente Vldalet.88. l 
U R A C H T i n ' Expediente» para eximirse do 
n O U O n U U . quintas. EscndiUers, 63.2.* r7 

C A S A J ^ I E N T O S Fn 
g!a los documentos para celebrar 
B n molestias. S. Pablo, 77, a.*,!.» 

M ' 

' d fasat re . 
el raatrinonio 

odtata: P a i m d o 0 pesetas ensena el oficio 
de. tro de m mea, Arlbau. 52. 2.*. 2.» t a 

T r v T T o n emplendi. ca sa rá con Bcfiorila ó vli i-
w U V c U da que avude alitn. Escr ibi r lormal-
mente: L i s t a C<.rrao». c<-dula 77.7 8. | 

lluros maquinas ae coaer. t: i:nbln, compra y 
compone. Casa la mis antigua y la que da 
más garant ías . Cal le Poniente, 6. o 
f l n W I C ! tmSnatmaptrmoomar nseg reclnj 

B K M U Í v a »>mpra, cambia t componen. Vona 
%J> d» á Wato». f ml tnta , SO. I rania ciille TUÜii 

Cmisulia ¡{ralis d los polires. 
H D O S a d O . Aribau, 12. p r a j j a e 4 á 7 0 
H P D O P C £ ' Dr. Mutifi hace 56 años que 
1 1 W l \ r se dedica i au curación. Mendi-
zdbal, 26. I . * . H o r a s : de 10 á 12 y de 4 á 0. 0 

en primera hinoteca sobre va
lores, desde e l S por 100 anual 
en letra d Propiciarlos y co-

uierciantes desda el merf/o por too al mes, V en 
cegunda hipoteca, indivisos y usufructos, gene* 
ros y toda Sarai.tia que convenga. Rambla de 
Santa Mdnfca, número 4. entresuelo. 0 

TERÉBEO-SÍFILIS IMPOTSNCIA 
Cnrar'ón prwjlt 

PORQACIOHES 
Tratamlonlos modernos yin olor n i dolor 

Diri,i™. . i Consultorio Clínico, o » « n . BUDM» 
Centro, U . pr«l.. narc«16Q«. Horu: 44 « S i l m.' / S á S 
nsclM, 1 plA.t i •-«. " o 1 s pus. 
l íos o b r e r o » p o b r e s m . ' i r i * n-wi,.ojo. 

H p P í J f l I n de libros, liquidaciones, iiulebras, re-
m 1 t y i U visión d-i cuentas, etc. Polayo, 68-1.» 

P r é s t a m o s 
-• emple.-idoa civiles. Razón: 
Mallorca. 106. pral. I . * , 5 d 7. 

M«<«s seoratos, aa ea ran 

K u r a e , 4 

• • t r l z , S a t a r l l l d a d . F U I 

d propietarios desde e l S por 109 anual en pri
mera hipoteca y M comerciante^, industriales y 
con toda clase de garan t ías que c. invenga d inte
reses más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva absoluta. 

B a i l í o , 119, ent .*^. ' Da 10 d I y de 4 d e. i 
O n v i l - v ^ I n r - > • curadas, conllts napolitana. 
r U r S a C I O n S Capsa 2 reietaa - F a r m a c i a 
Ra iu I . .VAr . t l 2 . a F U a s a dal Padrw. r 

f r a n j á i s c í C o m m c r c c . 
en todas sus apllcaclonta. Rhla. Canaletas, 4-S.* 

Se desea vdn. ó aoltera de 25 á 'SO afloa. catala
na, con 1,500 ptaa. como socio por mitad de ea-

tablecimientn, cuidando del mostrador, con ga-
rantfa- K. Xncld. 0, quiosco Esperanto. o | 

P A P E L E T A S I K I O M T E - P I O ^ . y a g ^ 
C o r r e d o r 6 representante de Industria 
w w a . A « M w > A se ofreco para la plaza de 
Madrid. Ofertna; Ahascs l . nilmero 11, 2.9, d e r c 
Cha, Eraaolsco Nuvurr j , Madrid. o g 

Por 4 pesetna se nacen elegantes vestidos para 
aeftora. Cal le de Quardis, 12. j ienda: z 0 

P o r a desaucís: 70» evitats en 1910. Defañsá 
- desLu iansy porters. Ronda S t Autonl. 1,5.er 

N A n A | Cnloe qno e v l t a ^ . l n -
n W M h i dionlo y e l daaa i r* d loa 

que bailan en sociedad. Brevemente hace sal i r 
de ttn comproinlEO. Ciegos Boquerla. 2 . entr." 

I Barficros M i m t ^ A ¿ t l t ? ^ i 
• con prontitud, perfección y económía. con clases 

^e í1.1,11 >^e ."ocl '• e i la Academia Moderna de 
1-. M i l . Ferlandlna. 26 (frente la Casa Caridad).r 

iMliacloDes, calle Cali, posan» l e pa r sen i 
L_a..iiacione.s d is^oni i ' les . H.: Robad.ir. 2, tda.. 
**>• se traspasa lecncrla con musa refrescoa. t 

Criadas se colocan. Razón gratis de casas de 
huéspedes. Kazón: Eilsabets. 16, escribiente.! 

Collera 42 aflos, catól ica y algd i capital, se ca^ 
wsarf J como Dios manda con t<r. de edad >• pov 
slci^n. R a ; ó : .\ucld, 6, Uio-ca E , vrnnto. J 

file:///ucld
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_(POOM pnlabroo y obra* no* (ktooraa) 
_Ens*nanza rápida de Ofclonlo, Y a n a d n r i a , 
K a f D r m a da l e t r a , I d i o m a s y Or tograf lm 

T l t n l o de Tenedor do Ubroa de propiciad 
o l i d a l Rbla. de las Flores, 11 esquina Hospital). {• 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s 
nia , no cobra basta concluida la enseñanza por 
fecclonada, clase día y noche. Salvadora, l a . z 0 

Peinadora A domicilio. Precio múdlco. Valldon-
celia. 52 ,1 .* , 8 . ' 4741 4 

Srta. huérfana, I S años , recien llegada, caaará | 
con S r , respe!, y de posición. P.scriblr: Lis to 

Correos, billete RlpperU Catalana n.» 11,471. I 

Bella Srta. seria y formal se csaarfa con Sr . de | 
respeto y posición. R.: Kbln. S. Jo8é-25-por t . ' l | 

SOCIO falta para l a tone r í a . Razón: Xiiclá, R, 
kiosco Esperanto. ia 

Una loven agraciada desea marchara* con per
dona extranjera. Ofertas á S. R., Apartado 

228i Barcelona. I 

Sra. aola ceda 
Razón: S. Amonio Abad-55-1 

habi tación libra de confianza. 
l L a Retcrva. i 

La tieuraulenia curada por el convencimiento-
Cénselo de Ciento,825, 8.°. 8.'; 11 á I y 6 d 8.1 

"TTIudas y solteras diaponlnles para ¿trUr ó vie-
• ' lar con persona eole. R. Xucla ü k.^gaperanto.l 

Gañ ía : Se vende tienda de comestibles muybo 
rafa con mesa carne. R.: Xucld, 85, ent." I.M 

C L Í N I C A G R A T U I T A 
10 - D n t ó n - 1 0 

V E N É R E O - S Í P I L I S 
Se aplica firatis i los pobres el 

- G CP "¡SSSZ 

Ooasnlta*, 9 fc 12 y 7 fc 9; f es t ivos , 8 6 12 
, n?SO D E C O R T E J O V A N I para sastres con 
wlibro mf todo,auese vde. y remit i ré por correo 
a 1 recibir 20 ptas. en Pueftafertlee. 10, 8.*« g.* 

L e c c i o n e s d e I n g l é s !ilM;r^aeusne'nohr0iíaa 
InSlesa ú cambio de pensión. Dlriairse por car ta 
d la Administración de B i . D t t r v i o núm. 419; o 
O f l rtflft pewtss para la explotac ión de un 
• J W t W v W reproductivo a e í o c l o con patente 
de invención se solicitan on muy buenas condil 
clones Inmejorables referencias. - - Escr ib i r á 
F . B . , Cortes, 6S7, por te r í a . o 
T ^ í n n w n disponible sobre fincas, *e fncilitan 
¿ J l l l t í í ü préatamos en buenas condiciones.— 
C o r t e » . 694. pr ladpsl . De n i 7. o 
tfí%Bt»íl%a' C0"e',or m"y prtetlro, s e d e -
r v S i a l B J » » Escribir con referencias í 
A . B . G , rambla Centro, 57» annndoe. o 

P r o f e s o r a í e f r a n c é s « ^ í ¡ ; ? e e ^ 
r í p l d o ) . Lección y convar tac ión : urael-74-l*- l 'o 
T V a T i r á Q da Ipcc lonesyconversnc lón . M í t o -
í í A l i v V a do practico para aprender en tres 
meses. Dirigirse por escrlt i eefl >r Mourdon, ca-
l l t Diputación, iiilmero 810. 5.*, 1.* o 

Srta. levencits, fina y honrada, con mamé, casa-
r i letiulmente co.i cab,° serio y de posición.— 

Razón: San Ant." Abad, BB, I . " , I.4, L e Reserva.o 

Bos amiijoB lóvenes casa r ían con dos seiloritaa 
lóvenes sin pretensiones.—Escribir edad y de* 

talles lista Correo* B , T . núm. 44,2( 9. o 

ACADEMIA 

Fundada en París , 4, Rué Feudeau 
y establecida en BARCELONA 

?iicrla del Angel, ttón;. 1 y 3 
fC»rca d* l a P l a c a de CataluBs) 

Enseñanza iComercial 
Lecciones práct icas, completas y sóli

da*, dadas con. todo i esmero 6 cada 
alumno en particular,,de R e l o r r a a d a 
L e t r a , e a l l a r a t l n , e & l c u l o e M e r » 
c a n t i l e s , T c n o d u r i n d e L i b r o * . 
F r n n c é » . C o r r e a p o a d e n c l a . O r t o * 
n r n f l a , O r e r n o l o n e » de S a n c a y 
I t o i H a . U ú c u i n c n t a e l b n , T r á b a l o * 
d a B e c r l t o i i o . „. , . 

École Pratlque do Commsrca 
• t de CocnptBblllt* 

pour Adultos et Jeunes 6*ns 

1 0 Ptas. al mes 
Tres horas diarias 

de d a i s 
(Maflana, tarde ó 

noche.) 

1 5 P Í 3 S , al mes 
Seis horas diarlas 

i , ds olass 
' (Tres por la ma
ñana y tres por la 
tarde ó noche.) 

Con facultad de cursar i la vez dichas 
a s i e n a t u r a a ó s ó l o lasque más convengan. 

H O R A R I O 
I V I s L Q a n a t T n r d o N o o b e 

9 ~ i l 3 * 6 " 6 A I I 
Todas ln« clases están perfectamente 

atendidas por varios 
PERITOS PROFESORES MERCANTILES 

y experimentados especialistas en la cien
cia comercial, exclusivos de esta Acadsmla. 

Concesión del T i t u l o d a T a ñ e d o r 
de L i b r o * , previo examen de aptitud. 

Nuevos y espaciosos locales en armo
nía con el desarrollo creciente de nues
tras clases. 

Colocaciones y consultas mercantiles 
Krntuitas para nuestros alumnos y e x 
alumnos. 

S P A N I S H - F R E N C H S C H O O L 
ENCL1SH LESSONS - LECCIONES DE INGLÉS 

Claras lEipaclalst, , . 5 ptBS. noi 
Uóricc-práclicailEiirjoídlnariai, 10 ¡i. Id, 
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C a j a d e P r é s t a m o s , 
J e r t * . a , 1.°, G r a c i a . 

Aviso á los señores deponentes cuyos 
plazos hayan vencido se sirvan pasar 
il prorrogar ó cancelar sus préstamos, 
de lo contrario se procederá á su venta 
'en pública subasta. 

Sr t t . madrilefla, educada y buenos an tecedente» 
dc»ea caaarae con cab* de p o i l d ú n ó extran-

(ero. Cédula num. 20,096. lista Correot. o 

M E N T A L I S T A 

J . O a r m t é . Escudillers, 75 ,2 . ° 
tzqnlerda. 

2,*, escalera 

A pnratos el(^ctricos psra la curación de la Apo-
• « pleaia (feridura), Dulor r eumí t l cn y norvloso, 
Es tómaa», Miaraña , Almorrnnaa, Asmn. Herpes, 
Parél ials . Impotencia. Con dicho aparato se pue-
de dar el baño y nasaje e léc i r lco i . I reci 3 eco-
númlcoa Muntaner. 115, tienda. o 

Cooperativa de Saldisíás. 
240, Con«e)o de C i e n f , 2 .0 

f'Almonpda perma icnte d« muebles d* ncaMon 
y saldos. Compr» >' venta. 

A todoa precisa visitar estos alinacenet. o 

y c o l o c a c i o n e s . 

nirantnra Par,, nn 'al '*1- ^ sombreros de caaa 
UlIVulUlo lmportantc.se necesita. No importa 

SMC sea extranlera. EacriKir bajo H. 2S9 B . d se-
orea Haaaenatein y Voaler. Fernando V i l , n.* 2. 

Sanando ensoa ilda, (altan. Ra* 
í ó n : C ó r c c s a , 255, 4.•, e C a l a d o r a s 

necesita una aprendiza de 12 i 15 ailos. Ca-
J l l e de Ludovlco Pió , 6, entrl.*, 2 . ' | 

Faltan muchachas de 12 6 25 aFIns nara trabajo 
llaero, sanando. Tal le rs , 7, 4 . ' , ! . • 

J T O V E 
de 50 aflns, soltero, Instruido, educado, con t i 
tulos, se nfrece para administrad ir, secretarlo 
pnrtlculnr i) carao análivgo ó c l o c n c i ó n deco-
rosa. Ü a t a Correos, c é d u l ^ l , 5 5 8 . J | 

Faita nricial bruñidor que entieidn en toda cla
se de baflos. Ca l le Dr. Riza l , 21 Gracia ? 

Plsncha'lora, falta oficiala y medio oficiala de 
nucg •• Rlp j l l . 4, 2.*, I . " | 

R n p o n o n f Se necesita pera botiga de robes. 
n p r B H C t l l Carrer d-Arlban, 09. 

A Y* prictica en contar, doblar y enip.¡-
quetar papel, falta para taller de 

rayados. Razón; Rambla Centru, S7, anuncios i l 
M u j 

C e n t r o A m e r i c a n o P o s t a l 
Se colocan en el día y en buenas casas criadas, 
criados y nodrizas. Ca l le Santa Ana, 9. o 4 

m d o r e s de Hierro Faltan oficiales. Va
lencia, 546. 0 

Meritorio, con buen ca rác te r de letra, ae nece 
alta L a Sociedad de SeSnros sobre enferme

dades C O L O N necesita aventes i c^mis l ín . Ma
j o r c a , 257, entresuelo, 2. ' , de 9 ú 11. t 

S A S T R E ^ W ? ? ? ' ÜT 

M~er l tor Ío de Te 4 18 allos, falta. ValencTa, 546. 
Inútil sin buenas referencias. t 0 

s c necesitan nflcinlas rayadoras de panudos de 
Mío. A l t a de S. Pedro, 72, entr .» , 1.* t 

Se necesita una buena maquinista y aprendizaa 
paru cusc-r de Manco. Ronda de San Pedro, 

niimern 15, principal, I.» 5a5t 

Se aollcita un ordena-78 para una casa de c ^ . 
mercio. P R E T E - I B C E haya pertenecido al 

Cuerpo de la G U A B O & O I V I L . - Dirlairso 
por escrito, bajo H. 261 B . , i Haaaenatein y 
Vogler. Fernando, 8. t 
M A J i i i i n l c l a de pa,a- Pinto Invisible, aa 
m a C | U I I I I 9 i a necesita ima que sea buena. 
Presentarse al Pase» de Gracia , 81 , principal. 

Prlnadoras: Se necesita una oficiala, medio ofi 
c iaU y aprendiza Cal le Aray, 1, peinadora, i 

Pañuelos sedaj Faltan maquinista míqulna aen. 
c i l la , rayadoras y aprendizas sanando, VIlu 

domat, 27, 4.", 2 ^ 48'.ll 

Modíala: Paitan aprendizns. C . Conseio Cien
to, 51B, 2.", entre Ualmes y R b l a . Catalufla.l 

Falta aprendiz h.-iialatero. Preferible sepa algoT 
Roacr de Flor . 285, Uracia! 1 

Maquinistas para máquinas de hacer ofalea, se 
necesitan, Mendiztpal, 28. principal, 1.* I 

T j /TAgUIMSTA D " I M P R E N T A : Se necesita 
•'•uno práct ico en fot >arabado8 y capaz para tl-
rsr una buena Ilustración en t r icromías y oraba-
dos. Inútil presentarse s i no es apto para lo que 
se desea. Retiro, 18. Sans. 5891 3 

Cajistas remendisfas ^ " i ^ ' s ' a ' g . " ^ 
Se neceaita un aprendiz de sastre que aepa del 

o f l c i o j í onda Universidad, 19, l.» , :¿ 

Faltan oficialas y medias modistas de ropa blan
ca fina y de vestidos. Puerta Nueva, 5'¿, 8.* i 

S H l N T H I O E S Í T A N ' 
maquinistas de Jaretón y plancnadnras para una 
fábrica de pailnelos de hilo. R.: Cortea, SUO, tda.l 

Oficialas modistas t t l ^ ' a ° s . , ~ a e n ' ' ' 
tarse al Paseo de Gracia , 54, prii.clpal. 

Presen-

Planchadoras: Faltan bueniia oficialas para co
lor. Blasco de Caray, 16, tienda. t 

Modista: Se necesita una aprendiza sanando.— 
Tal lor8,JJ8bls , 4.», 1 ^ t 

Falta chica paru blusas de señora , que sepa co
ser J H a máquina. Ar í cn t e r , 2, 5.•, 8,"' t 

Fallan Beenas mibiseras. PeTaioT I T 
Aprendiza- Se necesita, s a n a r á enseaulda. R a -

zón: Vailfogona, H , 4.* Orada . S 
Qficlal remendlsta y cqrredov para imprentad 

' la l t . in . Rambla Cataluila, r>. 
r a l t a n aprend izaa para aombreroa, 
de Grada , 54, principal, I .1 

Paaeo 

M a r M d o ^ f ^ ^ 
Maquinistas 

aj la taa , fal-

C A J I S T A 
y ojaleras, faltan. Boque-
ria , 81 , camiser ía . 

remendlsta, medio ofldal . 
Universidad, 15. 

Aprendiz ií necesita. Cal le Paz 
seflanza, I , principal. 

d« la 

En e) taller de enenndernedones de la calle da 
Mentesión, 12, falta un aprendiz. 

http://lmportantc.se


B A R N I Z A D O R & 

A P R E N D I Z 

torno, fallo. 

Sanando, hoce falta. V I -
lanovo, 18. 

OPTICO: Falta aprenaiz. Jaime l. l i . 

F A T T Á ,m aprendiz cerrajero. Razó:,: 
JX l i i . A Doctor Don, 7, taller, 

A prendlz, de 15 i 15 aflos, que sepa leer y es-
crlbir, se necesita en una fabrica de blondas, 

s a n a r á ertesuida. Ronda San Pedro, 84, princi
pa l , de 10 é J 8 . 450t 
V n l t a n maqulniatas y aprendizas para pañuelos 
* seda -boz-a furadada>. Ansias March, 65, prin-
c l p i l . 8 ^ _ 471t i 
TCToyaa: Faltan de 14 é Í 5 años , t r ába l a l i jero. 
* ' ganando 18 ptas. a l mes. M mlnncr 107 tda. t 

Corbateras: Paitan medio oficiala que sepn má-
quina y aprendlza ganando. Araaón-5l7- ' l . • t 

Tpaltan buenin rayadoras para la confección de 
i^panueloa^Bala S. Pedro b3, pral . t 
t f l T t P I I B P a « a pp é n d l z d e I ! á 15 aflos. San 
• H l f l t l l l Henorat ) . S, baioa. t 

Plitan 3 muohachas de 15 < a~i aflos, trnbilo l i 
sera. También precisan 2 uprendicoa. Munta-

aer, 8. 4H0t 

Sra. Rogé coloca: falta criadn •'-ven y R. . chico 
14 aBoe, mujer cuidar S r a . P.» Nueva, 12, d-l t 

Se necesita un meritorio fanando enseguida, y 
un ioven de unos IH años para mostrador, y 

corredor ganando también. Dir igirse: Bueuavis-
t a , «8 , 1.*. 2.*. Qracia. 48i)t 

Corbateras: Fa l t a medio oficiala que sepa mi, 
quina y aprendlza Hangp«fg. Gerona-l70-4*-2t 

Modista: Faltan aprendizas. Se l e í enseñará c. 
corte. Baflos Nuevos. l . I , * , 5 ^ , Academia. 

Bli&rltnrln <,e 14 * ' 6 .<>no,<> ae necesita p -
f n v i l i u r i u ra Un escn iono . Escribir á M . 
M . Rambla del Centro, 57, Anuncios. t 

Eependientü para escritorio: Se necesita o n 
buen c a r á c t e r de letra V r r á c t i c o en cá lculos 

9 tenedur ía de libros. Fscr ihir exponiendo refe
rencias, ni titud y pretensiones -i L i s ta de Co
rreos, cédula 11,020. 4 s i t a 

locación para hombre de edari, que lenjía 
inena vistn, ó majer que arpa escribir y pe-
et l í inetas en loa j énoroa , falta ano. L l i t a de 

' b «i r v i 
erreos, cédula n.» 98,078 

MflqHinas- ?g?;̂oilg.%%'2'f'attdMi 
T i l "ÍCUH, Exposición permaner.te de mue-
* J * bles modernos y de todas CU
RCA Precios sin compel'-ncla. No comprar sin • i-
tes vlaltar el 101, l ios i l la l , 104. Entrada libre. 0 

Do* casas recién terminadas, en San Gervasio, 
calle Prancoll .55 y 37 (antes campo), d trein

ta pasos del t ranvía , con agua, as y lavaderos, 
vistas masnlficas. Precios de 27 á 55 pesetas a l 
mes. Razón; Los porteros de las mi»mas, t 6 

W o t o r M a s p o D r e i ^ ' ^ ' ^ o ' T f 1 0 ; » 
gana*. Rambla Florea, 8, 'Espejo Ca ta lán- . 0 

Traspaso de un gran local COM dos puertas y aó-
tanos en el mejor sitio de la es l íe Puerto del 

Angel. Razón: Laur la , 8 1 , ? . ° i 2 . M } e J é 8. A g 
' / s n a í n m e - Ocasión: Vendo 2 máquinas 
^ a K O l ' - i v a . de coser Jones, planas, 2 do 
brazo, t de ojales, I de amoldar, I de remien
do* y hormas. Sao Pablo, 75, curtido*. « t 

2 9 
fBmP«flMP« En**nche, S puerta*, gran loeal, 
UBUirSIllIlBa vendo, con género, barato. 
V incm de bebidas de particular, por defunción! 
AlUOuU vendo por 500 duros. r 

blanca y mercería con ja rd ín , gran local , 
- urae vender por 100 dur s. 

arnn de pan en Gracia, 17 años mismo dueño, 
UIUU v e i d i por 400durna. i 

T.KQPT.* 0 <liiros alquiler. Iré te fábricas y fun» 
ItlUuiUd dlciones, ve do por 100 duros' 

i n n h a r í a co.i iardl i . 8< >a 5 pesetas di*, vendo 
ÍXWWU por lüO ds. R.: Ta l le ra , 18, tienda. 

M A Q U I N A R I A 
niie''fl V de lance, de todas clases. Carretas-16. 0 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas Ort iz y Cussó, Robert Maorell, Cha** 

saigne, I ' , 'isaeu.t yotros, procedente* de alquile
res, cambi a. retirados p >r falta de paso, etc. L a 
inuyiirla puedeSarantlzersa de todoefecto. 

R A M E L L L I R A S . 19 P R I N C I P A L ,<» 
D A H I D O C todos s i s ienas y precios, se 
11 11 t i l H i l I I renden, cambian y alquilan; tu-

* ia |a w bos hierro para conducclone* do 
asuM, gas y vapor. B a r b a r a , i a . 0 
y&ie>r>n 6 cuerdas cruzadas, muy bueno 
* *<***W se ve ide barato. Tigre, 53,2.*, 2.» 
esquina Ronda S. Antonio. 0 
Oinnn cruzado, gran modelo, con tres peda-IT t a t l v les, vi rdadera ocasión, se vende ba
rato. Salmerón, 117, bajos, (Gracia) , 0 

V i n o s L a V i n í c o l a d e R e u s 
Vinos de 30 y 00 litro y aceites de 6 á 9 peseta* 
cuar tán , i-, carsos por escrito, c Uur-nsuceso. ' 1 
re loicr ia . Se sirven vinos de ValdepeAa*. . \ | 0 
f I i n ¿ Infinidad de mesas de marmol, redondea 
Li l u * Mriin<lradHS,desd: lopta-i. -Sillas do todos 
estll .x á precios de fábrica. H O S P I T A L , 104. 

PARA aS la TOS 
por fuer te y c r ó n i c a que s e a , tompn l a 
F a s t a P e c t o r a l del D r . A n d r e u & c n -
y o s efec tos e spec to ran l e s , demulcen
tes y ca lman te s s o n tan s egu ros y r á 
pidos, que muchas v e c e s desaparece l a 
T O t e » al c o n c l u i r l a p r i m e r a ca j a . 

S i t ienen ó s o f o c a 
c i ó n , u sen los C i g a r r i l l o s B a l u á m l -
c o s y los P a p e l e s a z o a d o s anti>us-
m é t i c o s , que ca lman s i empre los a t a -

¡ q u e s de ^ 1 S 3 V I /-> , e s enc i a l por 
v io lentos que sean , y permi ten descan
s a r durante la noche a l enfermo que s e 
v é p r ivado de d o r m i r . — P í d a n s e es tos 
medicamentos en la R a m b l a d e C a t a * 
h i ñ a , n ú m . 66, y d e m á s f a rmac ia s . 

Li tógrafos: Venia de una máquina-preña* 6A X 
tía, piedras, máquina de d—ar, c isal la , guillo

tina, minerva Av. ston y tii . s . R. Bai len, 87, 
po r t e r í a , de 12 á 1 y 7 d 8. b 

C a b a í í o y c a r r o i ^ r a d V * 0 * ' 
vende Mallorca, número S 4 i . b 



3 0 

U r a X l O C S S I O n . fés v «¡¡ucBres muy 
acreditado y en sitio muy cént r ico so traspasn. 
vnda se perderá en Visitarlo. K. Diputación, nú
mero 277, por ter ía . a I 
TrfKnfKll Por cualquier precio T A B E R N A 
« 1 «oyaau R E S T A U R A N T , porvenir asegu
rado: asuntos {amilla. Razón Rambla Flores, i 8 . 
kiosco de refrescos. b a 

FUGO 

PI6T0II41E! 

cmmM 

Cuentan 36 años 
de éxito, el Tosí-
fugo R . S a e z , 
curativo de lo Tos 

, y los Catarros.— 
E l Flujicida B . 

I Saez, curativo de 
la Blenorragia, 
Gota militar. Cis
titis, Pros t otitis, 
etc. — E l Purif i
cante E . S a e z , 

i]ue cura los Herpes internos y externos. 
De venta: Hospital. 2; Princesa, I : Rambla FIo-

• "es, 4; Pelayo. 9.—Consultas gratui ta» con el ne -
í lco R. S A E Z , Plaza Buensuccso, a, pral. 

S E V E N D E 
* mitad de precio un hermoso mobiliario para sa
lón y despacho. No se t r a t a r á con intermedia
rios. Ronda de la Universidad. 12. 3.*, 1 . ' oü 

¡ramofón magnifico y placas, casi nuevo, bara-
' lisimo. Plaza Unloersidad, 3, S-», 2.* i 

Rromnfnn de ocasión, con discos, bara t í s imo. 
UídiíiUIÜU Córcega , 244, 5.° I 

TIENDA bien montada, punto cén t r ico , hace 
esquina, para cualquier nejoclo i buen pra

vo en la misma. Carmen, 50. I 
CromnfíÍB ' ¡ r a o ganga, no lo hay más precioso. 
«lamDIUB PonleSle, 3, 1.°. 2.» Da I I á I . 

C T J R A . C I O N d o l 

Vino I m M U I 
Hace dlsmlnuirdesngramo por día 
E L A Z U C A R D I A B É T I C O 

Da fuerza y vigor, calma la sed y 
impide los accidentes diabéticos, 
gaiisrena, ántrax, ele. 

E n venta ea todas las farmaclaa. 
D ñ i n n de ocasión en buen estado, por 73 du-
r i d l l U ros. Ca l le San Pablo, 47, 2.* 

B i c i c l e t a Se venae barata. Bou de 
la Cadena, 10. 

P l •Jrt/k. G r n " cantidad mecedoras rosi l la 
m * r é 10 pesetae. Hospital, nám. 104. 0 

2 a i a d e P r é s f a r a o s r ^ d a f ^ S c V 
subasta de objetos vencidos para e l sábado pró-
vlmo, 11 del corriente. b 

5 e u e n d e b a r a t o ^ f r i ^ t o y ffln 
razón pasaje lado Iglesia de la ConcepcMii, 2 
Ncalle A r a a * J i ) - d e 9 á loy 1 5 á 16,- b 5 

Traspaso tienda cerca plaza-mercado, propio 
para tocinería , l echer ía , pol ler ía ó comesti

bles. R. calle Glral t Pell icer, a, tienda. b 

Se traspasa en buenas condiclonea uu kiosco da 
cocas y pastas finas. R. : Leona, 14, horno; b 
iciclota nueva, pifión libre, y otra de niño, ba
rat ís imas. Cisne, 14. Grac ia . . b B 

Torre barata en el C o l ) , 18,000 palmos. Razón: 
_ c a l l í Nueatra Sra . del C o l l , 15 y 14; b _ 
B r s n n f d n flanga. muchísimo valor, vendo. T a -
tlláiailIUH ners, 12, tda.,11 á 1. 

S E V E N D E . Ca l le 
Bruch, 87, por ter ía . 

ANEMIA 
F I E B R E ? . DEBILIDAD 

ü l mtU tconomlco 
O ti tínico inalterabl*. 

14, Bao den 0<sax»Arts. rABIS . I 

Por desocupo de local se venden á buen precio:' 
Magnifica val la de escritorio de unos 13 me-; 

tros; una cala de caudales r e f r a c t a n » Inglesa 
• Cliubb-Sons> de 122 X 71 X 6! cen t ímet ros ; una 
enja de caudales refractaria •Sls tach-Riba». da 
170 x 85 X 55 cent ímetro». Prensa para copiar, 
mesa», luces y o t ro» efecto» escritorio. Derán 
razón: P á s a l e Indo Iglesia de In Concepción , nd -
mero 8 (calle Aragón; , de 9 á 10 y15 á 16. r 3 

L e g i t i m o t h e d e f a m i l i a . I 
de WIMIam Whiteley, Ltd. . proveedores de la 
Real casa Inglesa, se recibe directo en paquetea 
de 125 gramos y se vende á I peseta 25 céntimo» 
el paquete. Depósito calle Rosellóu, 211, bajo. * 

Motor e léctr ico «ende para «us t i lu i r lo , Inmelo-
rable, M t á funcionando. R.: Bal | én , 216. t » A 

anga: Arcas de lanc» para guardar caudales.1 
re t r ac ta r í a s y de todas clase». Margarit-lO-t.V 5 

Lavaderos para vender, 160 á 170 cubo» por se., 
mana, por 570 duros. Razón: Qeron», 107; 

tienda, sin corredor. |" a 

H 
ay una psrtlda de cinceles para vender á ml-
ta de su valor. Pelayo, 14, tienda guantería, a 

Ocasión: Un automóvil OH 2 H-P. , doble fae tón, 
en muy buon estado, se vende. Informes: plaza 

de Letamendl, Club Deportivo. 

C a s a s ? t i e r r a s 'p%f6rMo'mavbMV,e 
de. Boquarfa, 5 ' í camisería^ 

leíeleta B . S- A . casi nueva, se vende. Lu i s 
Antúnez, 18. tienda, Gracia . & . 

pesetas se ven-
a 

1 
t a b e r i n a '>,le,1 punto Ensanche, magnifica ha-

1 " U hiincíón, bien acreditada, vendo ba
rata. R. Brnch, 84. zapa te r ía . . . • 

Vendo muy barata hermosa colección S2S fo
tograf ías Suiza, varios tamaflos. Puertaferrl-

aa, número 27,2.* - . á I 
5 daros cade 

1r¡ r\ pesetas' vendo bicicleta pidón fijo, lian" 
w w tos madera, mancha y cartera. Provea- : 

ZB, número 252. a 

M a á n í f k a t o r r e ^ . Í V ^ Í S J ^ : 
l a Avenid», se vende (unto ó por separado.— 
Ronda Universidad, 4, 2.°, 2.* A 

Piano Chasaalgne, i plazos de 
mes. N. Prat, Scpiilveda, 186, 1.» 

B 
S i l ler ías tapizadas, varios modelo», y 
tap icer ías i escoger desde 16 doro», 
Calle Hospital, 101. d 3 



B".^,,f,'.,• ,man P""10- » • «ende. Cal le de S i n 
Andféa. 1 I B . San André i de Palomar. ^ 

'• TTPTl f^O una casa con 3 tiendas y 4 pisos, 
' 7. v , c l i u , : , por 15.000 pesetas, situada.en la 

cal le de Callao, de S a n ¿ Da el 6 por ciento. 
Razón: Ta l le ra , g" 

Si l la r srande, d 
'B ruch , 95, almacén. B 

22, cerrajero. Barcelona. 

flulomópil 
T i e n d a 

ii para vender. — Razón: 

en buen uso, se vende — Pasea 
Santa Eula l ia . I 2 9 J 5 I . S. A, g 

de Comestibles y Ultramari
nos, con bue ias npbitacio es 

y en punto céntr ico de San Gervasio, por no po
derla atender sus dueños. • - vende en buenas 
condiciones. Razón: Provenza, 244. I . * s 

F u e r a S a b a ñ o n e s 
con el QOMONT se curan cu 21 horas. S e ¿ a l l , 
Rambla Flores, 4. 

Monstruosa liquidación 
de 10 babiiaciones amuebladas con i t e rvenc lóe 
del perito lutilcial don Juan Bassa, se liquidnn 
todo* los muebles, una ¡¡alerln de cuadros ant • 
Suos, modernoa y religiosos, un oratorio, lueg'i» 
de salón, un piano, aparatos de gas y electrici
dad, cubiertas de plata y otras alhajas se vende 
Junto 6 por lotes. Rbla. del (Centro, 50, ] , • , 2.*; 
hay aacenaor, al lado del C r íd i t Lyo ré s . Horas 
de venta: de las diez de la maftana i las seis de 
la tarde. B55 o s 

Se vendo barato, el antiguo"taller de marcos, 
sucesor de Rlchón. Cirée, 5, 5.» 1.a | 

B i l m í.!""1̂  de cabr idarTTc'VendenTRazói i : 
UOIliao Cal le Lscqr ia l , numero Ida , Gracia. | 
TTna máquina Alexander de IGcabaHoa, 2cHlde-
Wras en buen estado. Razón: Hospital, 2 1 , td.aO 

Dfi O C A S I O N . 
Aldana. 5. _ 0 

Depósito de confetti, serper linas y mandarinas. 
Consejo de Ciento, S7tt, tienda. d I 

T R A Q U I N A R I A 

3oyas 

| / ^ I I Q C S e oomprbn. P e r i t o - taamlor 
J \ j y n ¿ t n O B E B A . B n m b U F l o r o » . 8. 
Grnn venuia p¿ira ol que tenüu que venderlas. II 

Compro oro, plata, platino, papeletas 
Monte. Recorra toda* laa casas, l a úl

tima ¿ata y <e convencerán , el mei.ir precio. 
Zurbano, 8 (P . Real). Taaacl mes gratia. I 

los compramos pasa.iaoioa mds que 
j iadie. Hospital, B4. (frente c. Cadena).!) 

A L H A J A S 
ferIDantea. perlaa, esmeraldas, oro, pu ta , nlttff 
coy den ta durac I " »»a, soaa q o» n * 11». 0 

Conde Analto, t tleado: i r a a t e C r é d l t » L-'tttn 

Compro 

ORO 
oro. plata, platino y oe-taaurs* 
L'rlón 12 tienda, p róx imo^amblaO 
Plata, pistMo. galones, p u d r a » 
preciosas y dentaduras, única casa «uecompra^paga ido t i )do íuva l r. 

a l i e del Hoap l t a l , 40 . j oya r io , 
frente á la IgleJla de S. Agustin. 0 

CeflorMa anla deaea caballero snlo á tocl'i estar, 
wt ra ta tamlller, 60 ptas. f 'Uza Tcetro , 5-9 • I g 

5i 
H uéspedes con asistencia á 15 y 15 duro» mes. 

Platerfa, 49, p r a U i j n t r í d a Broaolf, 2. f _ I 

Restaurant Abonos de 14 comidas. 10 pesetas: 
de 50, 20 pesetas. Unión, 6, casa Jnaaet. g l 

Familia, aragonesa 
! 

desea 2 ciballeroa 
m a r ó dormir. Calle Este , 8 ' . 

todo 
I 

Se desea familia castellana para vivir como iJnr 
co huésped. Billete Banco n,* 2.099,157. I 

Casa pnrt. desea 1 ó 2 cab. todo estar, 1S duros 
mes. H¿a. S. Miiiuel-4-2*-Junto Pza . S.Jalme.b 

Mmsns m Weef f ^ S ^ l p ^ t 
Mensuales 50 pesetas. Cubiertos desde 1 pesa 
ta. Gran variación de plat is todos loa diss. | 

Sra. viuda desea caballero i todo estar, trate 
de familia Blisabets, 5, l . M . ' t • 

Eos Sms. ofrecen habi tación á cab.* con ó sin, 
Vll larroel , 10 2 °, 1 . ' , entre Qra ivfa y Rond. 

Se detea 1 ó 2 cabs. á t 'do estar ó á comer a lio 
bonita» habita, v n bale P i a r a Sta. Ana-I7 2 f 

Buensuceso, 

Se desea 1 0 2 caballeros o . i o sin asistencia. 
Prl.icesa, 56, 4 * 470 J J _ 

C e desei < ' i ó 5 cabs. á todo estar 4 solo á co-
wmci^á I P , 12 y 14. Al t a S J n Pedro. 1.2.», a.» g 

Casa particular, buena habitación con asisten
cia para caballero. Bruc i , 49, 5.*, 8 ' 

Sra. cede habit i cab," 6 S r a co i ó sin, precia 
módico. Ronda San Pablo, 17, 4.*, 1.* g 

Caaa particular á todo estar 10 ( K mes. comer 
solo 12 ds. id. Ueronj , 4 ; , 5.*, Junto i C o r t e a 

f l . I . ^Hab . vistas cal le para 
cab.* ó raatr.* con asistencia. 

R ambla Canaletas habitaciones con asistencia. 
Kutrada Tullera. 2, 2 . S 2.» _ t _ 

C e desean I ó 2 coballeroa con asistencia. Ro i -
« d a San Antonio, 61 , f 

Casa particular desea 1 ó 3 caballeros á tod> 
_<-.star. Ca l le santa_Ana,_I7,5 • t 
"Mf.i'rimonio sin hilos desea un caballero A todo 
¿" tes ta r como u n i ó huésped. Ger->na 60, 2." 2.*l 
C e líeaeau 1 ó 2 caballeros d t >d > estar t r a t j de 
Mfamillar. Gravina, 0, l.*,_trava<Ia Pelayo. f 

Caballero con ó sin re deseu. Córcega-ZR2, prin 
opal, I.», l . » D e » á i . 405 t i 

sin 
f 

da fami 
I 

C r a . viuda cubana cederá hab i tac ió i con ó 
w. i sUuncla i caballeros. R e d i Condal, 7-8."-g. 
C A A c c e i i r y 4 ° * huéspedes , trato 
¡se uesean » » . Aribau. 55.4 *, i . * C e desean í ó 2 caballeros con asistencia ó s l r 
Co l l a . CsHe da Muntanerjjra, 2.°, 2.* _ 

Se desean 9 cab á todo estar, trato esmerado % 
bonitas hab-, 80 ptas. B a r b a r á , 16. S.*, 1 ' b« 

Nuevos Comedores Mar^arif 
'Abonos semanales. 8,10, 12 y 15 pesetas. Me. 

susie.s 8, 10 y 12 dur >s. Raciones desde 25 cén-
ilmoa. Tal lera , 11. y Sitias. 9. 410 

P u p i l o s 5, 6. 8. 9 V " 
58, 60 y 60 ptas mes. Taplner ía , 99, praU. 2.* t t 

de «0 comidas 50 ptas.; 50 íd.. 
15 ptas.: 14 Id., 8 ptas.; á tod» 

estar,con desayuno, 45 ptas.Boi;uerlajjíí^praI.0_ 
ABOHOS 

rico "ira. Contri— 
tsr ó solo á dormir. SscudUlers, 5 ,7 yo, S .a -1 : 

" y s e m a M t o a . H c t a a - H o s p U s j . I 0 l , i . * , 3 . * teUSababla Uaoc ia^ 

todo» precios- Xuclá, 8, Bsi'eranto. 
deseiTl ó 2 cnbnlieros á todo C« 
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Espaciosas cuadras M T . V . M 
fiulada ; de mayor rendimiento Industrial, por 
arrendar. R : C o t t w W O , alifc-dcha. _ ü 

Hlmacén grande ^ ¡^ íb 'r ' to i 
" F í f l í f i ^ í r t P^ra a1>|ul¡ar ó arrendar, situado 
• U U i i í i , i U en l a calle de las Tapias, S, coffl-
pue^lo de planta bala, parte de só t anos y un plsn 
furcrior. Excelentes luces y aaua de Moneada, 
l- formardn: calle de Cortes (uranwla). n." B74, 
entre Muntanar y CoShnowa. almncán. H i r a s : de 
£ d 12 y de 4 d 7 de todos los d í a s laborables. 0 

I PIANOS NUEVOS DE fltQUíLER 
desde DIEZ pctet.is mensuales . L 

R . A M ; E l j r j E 3 N . A S , X ^ , p r S - 1 . 0 
P i a r » n a superiores desde 8 * 1 5 p e s e t a » ai 
í * * * * * * f e ? - Brúoth número 78. entresuclaO 
^ : f t a ó particular desea caballero solo il 

: dpfmtr. F a j a . 8 . 8 . M i ' 
fíífy A T S T tienda por alquilar. Manso, 54, 

mercado de San Antunio. 
in 

( 

Sra» viuda ofrece medio piso á S r a . R. ó mairl-
yonio con ó sin muebles. linWeraldad 105-1.*^ 

R i m n r P l l espacioso, claro y ventilado. San 
n n u a l j U I Gabriel, l_y 5, Gracia d 

onlta habitación para matriiponlo ó 1 ó ti ca-
' sileros. Dormitorio S. Francisco, «7, 5.°, a'd 

C r a . castellana ofrece sala con 2 balcones t i 
«•asistencia. Méndez Nuíiez. 2, entresuelo, 2 . ' 

G ran local para alquilar en la calle San Pat id , 
número 10; r a i ún en el número 12, 8.* d 

SecedciTiifibít. con cocina ó sin, amueblndas, 
Wlcones calle a ma'.r.0 Uipntacidn, 214! fl-* d 

IT in i i l l s f r í aceaa cedo.habi lsc ión par? &*tilir,' 
t ó c i b s l l e r o . CalW UnlversUsd. 68, pral-, 2 * d 

Habitación balcón d la ca l i c . para caballero. 
Borrel l , 74, 444 • d 

Matrimonio sin hijos desean un caballero s ó l o 
para dormir. Poniente. 10, I , " , 3 ^ d 

7e ceden dos habitaciones Independientes V i l -
vbres a caballeros ó sefloras, can vistas d la 
Mambla. Quintana, I , entr.'; de ffl * 3 . d 
' ' n n í ^ i r i Á T ^ Se alquila l a antigua Fundic ión 

S U U U l t . l U X i Barcelonesa, «ita en Hosta-
franchs, calle San Antonio, con toda la maquina-
ría, grúas y enseres completos. Razón: Cortes, 
xümero 627, 5.°, 1 .»i de 3 d 4 tarde. d S 

E y gas por 20 peseta» al 
o.a.". 4.* d mes. Llaves: Berra, 1 

p Iso do 18 ptas. y otro da~l 5^~PaTaédarías, 14, 
- entra Arco Teatro, Paralelo y V i l a y V i ld . 4 

perdido Vallvldrera parro conejero, r s z a ma-
» llorquino castrado. I luct , Paseo Orycia. 66^ .1 
C a v P A i Á n 'orina especial con rué-
v a r r t S I U I l das estilo Mclcletfl, segrat i - , 
licasd'quien lo encuentre. R : Arlbau, 52, tienda. 

Se ha encontrado una libreta del B a ñ o de Ro
ma. Se entregard a l que rcredite ser su dueilo, 

C. Mediana de San Pedro, 7, tienda. g - i 

Peflora con poca pensión desea servir d sace: • 
i^dote dentro ó fuera de Bsrcelona. L i s ta Co
rraos, tarjeta postal U 028,032. - :.¿ 

A . I T X J N ' O I O O y i O l J L X j 
o L a UntAn K c U l ü z s r t o a . — S e convoca d losBeAnres Accionistas de L a Unión Metalúrgica, para 

I s Junta General ordinaria anual de dlc::a Sociedad, que tendrá lujar el dominio, a la 5 de Marzo 
próximo Á las diez en punto, en e l domicilio de la mUnu, calle de Casl i l ie ios, 111, (bao Mart in de 
Krjvensais) . • 

pr^en del día: . v i . * i » i £ í l * " . 
Mentfcrlas del Conscio <¡f Administración y del señor Comisarlo de cuentUs. 
Aprobac ión do l i s cuentas y balances del ejercicio ai i ter l j r . - • 
Nonilírainiento del C>>mlaario de cuentae. • . , ' . , . _ J . 
Bartelona 5 de Febrero da 1911,—Por acuerdo del Conselo da Administración, el Consejero 

Delegado, Anlonin Ansulily; 
. . ¿ e í f i ; n c r J a ' a los seftores Acdonistas.qat. 4" canforaildad o n los Estatutos de la Sociedad, 

para tcnei'derecho de asistencia d la citada Junta, deben depositar sus t í tu los , con ocao dits-de 
anticipación á la celebración de la misma. 

Estos depósi tos podrán hacerse en la Caía Socia l , o en e l Créd i t Lyonnais, P l aza L'rquinsons, 
cejo aviso s imultáneo á L a Unión Metalúrgica. -

Las delcgacionea podrán hacerse' por carta. 

Seroicio telegráfico y telefónico 
S3 ÜTiS «3*.* ««T de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exfranjero. 

Canalcías v GassQt.-eonsejos írGcaenfBs.-jyiejoría de Cobián.. 
Madrid, 4 Febrero ( 2 tarde), 

i HojMitn celebrado nna conferencia sobre política faídraulfca los sefíorea Qasset 9 
Canaleja*, Este jasará el dfa déttiaftanaénOtéroi 
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El lunes habrá Consejo de ministros. Estos Consejos de mililitros inenudearén 

cuando regrese el rey de su excursión á Alicante. 
E l señor Cobián está muy mejorado de su indisposición. 

Código minero.—Comisiones de visftGÚ 
Madrid, 4 Febrero (2 Urde i. 

La Comisión presidida por el director de Agricultura, seflor Gallego, de la que for* 
man parte los ingenieros seflores Vasconl y Aaaro, encargada del estudio y redacción 
del proyecto de ley de Código minero, ha terminado sus trabajos, haciendo entrega de 
dios al ministro de Fomento. 

El señor Gasset ha recibido boy, entre otras Comisiones, una de Cartagena, presi
dida por el señor García Alix, para pedir la construcción de algunas obras en el puerto 
de aquella capital y otra, por el señor Sánchez Toca, relacionada con loa ferrocarriles 
transpirenaicos. 

E l robo frustrado. 
Acerca del sucaso ocurrido en el ministerio de Hacienda se sabe oue el portera 

Manuel López Arribas recibió encardo de Ricardo Oseti, apodado E l Marino, que 
usa también el nombre de Pedro Cama^ho, de sacar los moldes en cera de las cerra
duras de la caja de Tesorería. 

Oseli es el autor célebre del robo de selle en Madrid y dirigía el actual negocio 
en colaboración con Ricardo Martínez y un subalterno de Hacienda. Este fué quien 
denunció el hecho á los jefes. 

Se puso la policía de vigilancia á la observación del portero y demás cómplice s 
que se reunían en una taberna de la calle de Concepción Jerónima. El portero cntra-
gaba los moldes en cera, que los sacaba de una í dos de la tarde, terminada la ofici
na. Ayer ÍC vió al portero Arribas probar ta llave. También han sido detenidos en la 
taberna h l Marino y su compañero. Vistan todos elegantemente y van perfoctamentc 
alhajados. 

Luego ha sido detenido un empleado de la Biblioteca del Instituto de San Isidro 
llamado Antonio Lazo por estar en relaciones con el portero y con E l Marino. 

El empleado de Hacienda cine con su denuncia ha evitado que se cometiera el robo 
en la caja de la Tesorería central ha recibido un anónimo diciéndole que está conde
nado á muerte. 

Durante las primeras horas de la mañana ha continuado el Juzgado de guardia tra
bajando en el sumario abierto por intento de robo en el ministerio de Hacienda. Tomd 
nueva declaración á los detenidos, los cuales incurren en numerosas contradiccione -. 

Ha comparecido el portero del ministerio que dió parte á sus superiores de las sos-
Iiechas que tenía respecto á ¡o que intentaba el empleado detenido Manuel Pérez 
Arribas, Aquél, llamado Rnmón Ochagarra. ha expuesto claramente ante el juez la> 
operaciones que realizaba López Arribas, sacando en cera los moldes do las cerra • 
duras. 

Los detenidos por la tentativa de robo en el ministerio de Hacienda ban ingresado 
en la Cárcel Modelo incomunicados. 

Llegada.—Regreso. 
Madjia, 4 Febrero (4 tarde). 

Ha llegado procedente de Barcelona el alcalde, marqués de Marianao, que confe
renciará esta tarde con el presidente del Consejo antes de dictar resolución sobre el 
cobro del arbitrio de la cal, yeso y cemento. 

La Comisión de constructores, sin esperar el dictamen del Gobierno, sale Cita tar
de para Barcelona. 

El seflor Rodés marchará mañana en el rápido. 
La propiedad y el Fisco.—De una conferencia. 

Madrid, 4 Febrero (5 tarde). 
Los seflores Ciurana, Amer y Comas de Argemir, en representación de la Cá

mara de la Propiedad v djinás Aá )claciones de propietarios de Barcelona, acompa
ñados del diputado á Cortes señor Sagnier, lian visitado al director de Contribuciu-, 
aes, tratando extensamente de la aplicación del tipo I8'50 par 100 sobro k» edi&io «j 
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y procurando la aplicación del tipo Vicenta de t7'50 por 100, dado que la coraproba-
cián del registro fiscal está casi terminada. La Comisión se propone gestionar este 
asunto con todo interés. 

La conferencia que lian celebrado esta mañana los seflores Canalejas y Gassct 
no ha sido sólo para tratar de política hidráulica. 
, Sejun se dice, también han hablado de una disposición recientemente dictada 
por el seflor Gasset que ha producido hondo disgusto en el personal de Via y obras 
del ferrocarril de Madrid á Cáceres y Portugal y que pudiera traer aparejado un 
conflicto. 

La resolución sobre la cal.—Weyler y Canalejas. 
Kadria, 4 Febrero(6 tarde). 

En eí expreso han salido para Barcelona los comisionados de los constructores 
catalanes. El señor Rodés se queda aquí para, en el momento que la firma el minis
tro (que será de siete á ocho), comunicar la resolución al señor Sabadell á Zaragoza 
é fin de que pueda llegar á Barcelona con conocimiento de ella. La resolución, según 
hemos podido informarnos, consiste en lo siguiente: 

Se legaliza la cobranza del arbitrio sobre la cal. yeso y cemento. 
El arbitrio seguirá cobrándose en los fielatos durante un plazo de 20 ¿ 50 días , 

oue e»n no ha determinado el ministro y para precisarlo está conferenciando con el 
director de Administración local. Durante este plaza de 20 ó 30 días (el que se fije) 
el Ayuntamiento, reunido con los vocales asociados, determinará la forma en que ha 
de cobrarse en definitiva el arbitrio; pero excluyendo terminantemente la cobranza y 
fiscalización en los fielatos. 

E l genercl Weyler está conferenciando desde las cinco de la tarda con el señor 
Canalejas. 

h ñ policía íemenm-Eit Palacio. "Parlamentarlas.-líos condestables 
Hadrld, 4 Febrero(9 noche), 

El Gobierno nada ha resuelto aún de un modo definitivo sobre la propuesta hecha 
por el gobernador de Barcelona acerca de la creación de cien plazas de policía desem
peñadas por mujeres. Es cuestión esta que el Gobierno está estudiando con todo déte» 
cimiento. 

El rey ha recibido esla mañana en audiencia al general Weyler y al señor Burell. 
Se asegura por significados políticos que el próximo período parlamentario será 

muy movido y que el 1 d e Marzo reunirá el señor Canalejas á las mayorías del Sena
do y del Congreso. 

t i ministro de Marina ha manifestado esta tarde que son injustificadas las censu
ras que le han dirigido algunos periódicos por no mejorar la situación econónima de 
los condestables. 

—Precisamente—añadió el señor Arias de Miranda—, anticipándome á estos de
seos, en el último Consejo se acordó, á propuesta mía, presentar á las Cortes un pro
yecto de ley encaminado á aumentar la consignación de que disfruta la clase citada. 

a33ES X * £%. O ' V X N C X S . 
La enfermedad de Costa¿—El temporal. 

Oraos.—Costa ha pasado la noche intranquilo á consecuencia de los efectos del pur
gante que le receló el doctor Martínez Vargas. Este ha visitado hoy detenidamente al 
enfermo y apreció la existencia de un enema cerebral. El doctor Martínez Vergas opi
na que el estado de Costa es gravísimo; pero se reserva emitir dictaman concreto has
ta analizar la orina del enfermo y celebrar consulta con el doctor Zaldívar, que llega
rá hoy de Madrid. 

Valencia.—Ha entrado en el puerto la barca Angelito, que se consideraba perdi
da. Las escenas desarrolladas entre los tripulantes y las familias, que esperaban en el 
muelle, han sido emocionantes. Cuentan los marineros que el temporal les sorprendió 
en alta mar; el viento les rompió las velas, obligándoles á permanecer á merced de las 
tolas durante mucho tiempo. Los destrozos causados en el puerto han sido conside
rables. 

De Vintroz ee ha recibido aviso de que la barca San Antonio ha zozobrado. 
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Ea ú muelle de Valencia se halla arrancada de cuajo la escalera del titán del 

puerto. 
El dique está deteriorado en una extensión dt 50 metros. Las boyas luminosas es

tán arrancadas. 

El solitario de Graus.—Incendio; 
Orau.—Han celebrado consulta los doctores Martínez Vargas y Zaldfvar. El pri

mero ha regresado después á Barcelona. Siguen llegando ofrecimientos de propieta
rios de hoteles residentes en distintos puntos de la costa poniéndolos á disposición 
de Costa. Del extranjero se reciben telegramas y cartas pidiendo informes sobre el 
estado del enfermo. 

XtaaPalmaa.—Esta madrugada se ha declarado un formidable incendio en el vara
dero del puerto de refugio, propiedad de la Grand Canary, quedando destruidos los 
grandes almacenes. Se ha conseguido localizar el fuego, salvándose los talleres. Las 
pérdidas se calculan en dos mil libras. No ha habido desgracias personales. 

Después de la catástrofeí 
Valenda.—Las noticias que oe reciben de Peflíscola confirman las pesimistas im-

Cesiones que se tenían sobre la catástrofe ocasionada por los últimos temporales, 
is olas estrellaron contra las rocas seis barcas de pesca, pereciendo ahogados 19 

tripulantes, todos vecinos de Peñíscola. Se ignora el paradero de las 44 barcas res
tantes. La consternación ea grande. 

La situación de los vapores Solluvemendl y Somorrastro, embarrancados cerca de 
Sagunto, continúa igual. El estado del mar Impide proseguir los trabajos de salvamen
to. A pesar de ello, el remolcador danés \ a lkyr ia ha marchado á Monofar para inten
tar el salvamento del vapor frutero embarrancado allí. 

Castellón.—En la plava de Benicarló han aparecido tres cadáveres, dos de mari
neros de Peñíscola, ignorándose de qué punto es el otro. El joven Jesús Perreras lo
gró salvarse frente á Benicarló después de luchar tres horas con las olas. 

El vapor Cangainan ha varado en la playa de Monguefar, viéndose obligada la tri
pulación á echar la carga al mar. Se considera imposible poderlo salvar. 

Se confirma la noticia de la desaparición de 50 marineros de Peñíscola, cuyas bar
cas se estrellaron contra las rocas. La consternación que reina en la población es enor
me, quedando muchas familias en la mayor miseria. En la playa han aparecido 19 cadá
veres. El gobernador ha pedido al Gobierno que envíe socorros con la mayor urgencia. 

En Morella, Villafranca y otros pueblos reinan grandes temporales de nieve, alcan
zando ésta un metro de altura. 

Se encuentra interrumpido el servicio de correos y teléfono. 

Vapor relngiado.-FalucIio desaparecido.-Capitán desesperado. 
Malaga. - I - : I vapor de la Compañía valenciana Sis/er, que zarpó en la noche del 

{aeves con rumbo á Melilla, se vió en gran peligro al llegar al canal. El capitán del 
•arco, comprendiendo la imposibilidad de seguir el viaje, se refugió en este puerto. 

En dicho vapor había embarcado el general García Aldave. 
Palma.—Comunican de Ibiza que á causa del temporal ha desaparecido de allí un 

falucho de pesca tripulado por José Rol dos hijos de éste y dos marineros. En su 
busca salieron varios buques, pero no consiguieron poderlo encontrar. Se cree que ba 
naufragado. 

Castellón.—El capitán del vapor Cangainan está desesperadísimo. El buque 
pertenecía á la matricula de Cardíf. Tiene la proa metida dentro de un banco de 
•rena. 

Badajoz.—La Prensa extremeña insiste en que los dos generales ingleses han es
tado en Portugal realizando trabajos especiales. 

£1 Noticiero Extremeño añade estos detalles: «Han recorrido la frontera portugne-
sa, levantando mapas y obteniendo apuntes de nuestras defensas. En Badajoz adquirie
ron algunas postales. Fueron á Albuera, acompañados por una pareja de la guardia ci
vil. En aquel sitio permanecieron hasta la noche en que regresaron á Bada.oz, diri-
giéndose á la casa donde se hospedan. Hoy es probable que u tas cuatro de la tarda 

file:///alkyria
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marchen á Madrid para conferenciar con el rainiatro do la Querrá, ¿soeraJ Aznar, y 
desde allí á París para conferenciar con Falliéres.» 

El parto de los montes.-Balance del Banco.' 
Madrid, 4 Febrero(12 noche). 

• La real orden relativa al arbitrio sobre la cal, yeso y cemento fué firmada á las 
siete de la tarde, Inmediatamente fué transmitido al gobernador de Barcelona un ex
tracto de los considerandos é íntegramente la resolución. Esta no difiere en un ápi
ce de lo que transmitimos esta tarde; no obstante, hemos tratado de hacernos con una 
<íopia, pero Inútilmente. 
«. La resolución del señor Alonso Castrillo es medrosa y vacilante. Desde qae ayer 

recibió una enérgica comunicación para que| de una vez resolviera la cuestión, su úni
ca1 preocupación esjLerroux. 

—¿Cómo tomará eso Lerroux?—se pregunta constantemente. 
El señor Alonso Castrillo, que se envanece de ser¡el Alcubilla del jefe del Qobler* 

no, no acredita con la real orden su fama de maestro en Derecho administrativo, 
f He aquí el balance del Banco: 

' Han aumentado: El oro, 157,810 pesetas; los billetes, 6.652,175. Han disminuido: La 
ría ta, 4.602,710; las cuenta» corrientes, 5.552,532; el efectivo del Tesoro, 2.244,726. 

Un indicado.-Otra conferencia.—Sin graoedad. 
Se indica para ocupar el enrgo de secretario del Gobierno civil de Madrid al seflor 

Sobrano, que desempeña actualmente el Gobierno de Salamanca. 
> El señor Canalejas ha conferenciado esta tarde con los arrendatarios del arbitrio 

sobre la cal, yeso y cemento. -
La noticia que dimos anoche de E l E/ército Español sobre los rumores que circu

laron en los Centros militares acerca de un desagradable incidente se refiere á una 
cuestión puramente familiar, ú la que se ha dado importancia por figurar en ella un 
general. La opinión entre los militares es que no se adoptará ninguna deternjlnacjón 
grave y que se arreglará todo en forma conveniente. ^^a»^ 

Ef generalato.—Asuntos para el Consejo} 
AjLa vacante que deja el general de división don Luis Pascual y Povil no produce as

censo de los generales de brigada, pues esta vacante la cubre el general Alfan ascen
diendo á aquel empleo por la campana de Melilla. Quedan con ésta amortizados los tres 
ascensos por méritos de guerra concedidos últimamente y vuelve la plantilla á la nor
malidad;'"' . . . . 

>i Los ministros se reunirán en Consejo el lunes próximo en el domicilio del señor 
Cobián. Uno de los principales asuntos que han de ser tratados es la crisis obrera, que 
aumenta en términos muy alarmantes. También quedará acordado el crédito necesario 
para subvenir á las múltiples desgracias producidos por los recientes temporales en las 
costas del Mediterráneo. Es casi seguro que los señores Alonso Castrillo y Rjdz Ya* 

i sobre la futura ley de Asociaciones. 'í**̂  larino den algún avance de su ponencia i 

Dil igencias . 
^Han sido citadas para prestar declaración en la causa que se sigue por el frustrado 

robo de la Tesorería central varias personas, entre ellas el director de España Nue
va, en cuyo periódico so publicó hace días un entrefilete preguntando por qué no ha
bía sido recompensada la guardia que prestó servicio el día 27 en el ministerio de Ha
cienda, que fué cuando se dice que se oyeron silbidos subterráneos. 
S La publicación de esta noticia ha obligado á la policía á precipitar el servicio que 

perseguía, deteniendo á los empleados que ya se habían percatado de la publicidad 
de sus planes. El golpe estaba preparado para el 27 de Enero, día en que, como he
mos dicho, se suscitó el incidente del sargento Nájcra, que puso la guardia sobre las 
armas porque creyó óir ruidos subterráneos. •*-•*> - '• 

' El juzgado ba estado en.la cárcel ampliando las declaraciones de los detenidos» '.. 
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X « a P r o s e a . 

Madrid, 4 Febrero (12 nociiej. 
España Nueva dice que del próximo debate que se entablará en las Cortes pre

ocupa al Gobierno el asunto Ferrer y la estancia de la escuadra Inglesa en las rías 
gallegas; esto sin contar lo que se diga de Canalejas porque auxilia los chanchullos 
del Municipio de Barcelona, cosa á la cual le teme tanto como al debate relativo á la 
cuestión Soriano-Lerroux. 

Comentando la legalización de los arbitrios del Ayuntamiento de Barcelona dice 
España Nueva: «Por lo visto, á Canalejas le importa mantener la obra triunfante de 
los lerrouxistas barceloneses. Han bastado unas cuantas bombas de camama puestaa 
cerca de la Casa del Pueblo para que se olvide todo y se incline el favoritismo á lo» 
que tienen en su contra la opinión de España entera. Canalejas hará lo que le plazca, 
pero recuerde lo que le valió al seflor Moret su inteligencia con el seflor Lerroux.» 

E l Radical dict que si el Gobierno legaliza los arbitrios impuestos por el Ayunta
miento de Barcelona no hará otra cosa que cumplir con la ley, ya que está prevenida 
la clase de arbitrios extraordinaries 4 que pueden recurrir los Ayuntamientos y, entre 
ellos, figura la tarifa segunda de Consumos, á cuya especie se refieren precisamente 
los expedientes que ha de resolver la superioridad. Añade que en todas partes se co
bra en los fielatos la introducción de la cal, yeso y cemento. En Madrid P J Jan 50 cén
timos de peseta los 100 kilos, mientras en Barcelona sólo satisfacen 25jpíntimos. Lo 
estupendo es que estando acordado este arbitrio desde hace muchos atoa, M» w co
brara nunca por los Ayuntamientos solidarios. 

L a Epoca dice que la moción del alcalde de Madrid para remediar la crisis ebnmit 
fué rechazada «n el Ayuntamiento porque á los rcpablicanos no Ies agradó. Añaae 
que si lo comenta no es para censurar al alcalde, ni para defender su moción, sino 
para advertir lo que ocurre, que es una scflal de los tiempos, que demuestra que en el 
Ayuntumiento de Madrid se vive en completa condescendencia con los republicanos y 
socialistas. 

¿ a Correspondencia Militar, hablando de los rumores de intervención en Portu-
tugal, dice que adquiere cuerpo la idea, sin que nadie ten el menor fundamento para 
asegurarla; pero todo el mundo rechaza la idea de una intervención tiránica que tien
da á secuestrar la libre voluntad del pueblo portugués. Sin embargo, sí por alguna 
cláusula de tratado internacional tuviera Espafla que unirse á los actos de otras na
ciones, no podría dejar de hacerlo. Además, por razón de raza y de geografía España 
no podría tolerar que á la misma puerta de la casa de sus hermanos interviniera nadie 
sin tener ningún aviso. 

La real orden sobre cal, yeso y cemento. 
La real orden sobre cal, yeso y cemento en su parte dispositiva dice textualmente: 
í? Procede desestimar la Instancia de que queda hecha referencia en cuanto por 

ella se pretende la suspei slón de la cobranza, hasta que sea debida nente autorizada, 
del arbitrio municipal que sobre la cal, yeso y cemento efectuó y efectúa en este año 
el Ayuntamiento de esa capital. 

2. * Declarar la legalidad de dicho arbitrio por lo que a todo este referido aflo se 
contrae. 

3. ' Prohibir la cobranza de dicho arbitrio en los fielatos, pjdiendo continuar esta 
forma de recaudación durante el plazo de veinte días á contar desde esta fecha. 

4. * Que dentro de ese plazo máximo el Ayuntamiento, con los vocales asociados, 
delibere y resuelva acerca del medio que de^a ponerse en práctica para realizar el 
arbitrio en cuestión, excluyendo el de la fiscalización y exacción por fielato, enten
diéndose que, transcurrido este plazo sin que se acuerde el oportuno medio de recau
dación, ha de dejarse de cobrar de todas maneras el arbitrio en los fielatos. 

Et seguro de quinfas-El cacao y el café. 
La Gaceta de hoy publica una real orden de Fomento disponiendo que las entida

des aseguradoras que operan en el remo de quintas depositarán en el Banco de Espa. 
fia las cuotas de los asegurados inmediatamente después de haberlas recibido, hacien. 
do estampar en el resguardo que no podrán ser retirados los cobro» ingresados po". 
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este concepto sin autorización de la Comisaría de seguros. Para facilitar el cumpli
miento délo que se ordenadla Comisana-de.seguros podrá encomendar á los gooer-
nadores la Intervención en ta retirada de los depósitos constituidos por este concepto 
en las sucursales del Banco de España y la entrega de las cantidades necesarias para 
la redención del servicio militar á los asegurados. * ' 

Se exceptúan de esta disposición aquellas cuotas que se consignan en depósito en 
un establecimiento de crédito ó comercial autorizado por la entidad aseguradora, con 
la condición de que si es declarado soldado el deposjtante sólo él podra retirar este 
depósito, y si resulta excedente la Compañía aseguradora lo retirará después de 
probar este extremo. • 
> Por el ministerio de Hacienda se lia dictado una real orden disponiendo que el ca
cao y café en grano de producción extranjera ó de Fernando Póo necesitan ir acom-
pañadoa de una guía expedida por el remitente para poder circular dentro de U 
zona especial de vigilancia. •*»-.• > 

Pablo Iglesias y Dlcenfa.--los misteriosos viajeros. 
aiadrid, 4 Febrero (12 nocheV 

>'¿ . Bilbao.—Ksta mafia na llegó Pablo Iglesias, siendo recibido en ta estación ppr una 
ComWón de socialistas, entre los que figuraba Porezagua. La policía habíá tomado 
grandes precauciones ante el temor de que los radicales alterasen el órden. Seguida 
raeníe.de llegar se dirigió Pablo Iglesias al Centro Obrero, donde le esperaban nume
rosos éfémentos del partido que prorrumpieron en aplausos y vivas á Pablo Iglesias y 
á la moralidad. El jete socialista les rogó que so disolvieran y así lo hicieron, no ocu
rriendo Incidente alguno. A las tres de la tarde marchó en el tren de Portugalete con 
objeto de recorrer la zona minera de Pucheta y Las Carreras. La policía Impidió la 
formación de grupos en la estación. 
V También llegó Dlcenta, que dará «na conferencia en la Sociedad El Sitio. 

Militarea.-Nombramiento 
•tí Asegúrase en los Centros militares «ue en breva se firmará la propuesta «ora-
brando director ds la Academia de Artillería al coronel Rotaceba por el pase del co
rone! Losada á otro destino. 

El Consejo Supremo ha resuelto favorablemente la concesión de fa cruz de San 
Femando al coronel Moreira. que mandaba el batallón de Tarifa en el combate 'de 
Taxdlrt 
- Don Federico Zemols ha sido nombrado profesor provincial de Pedagogía del Ins

tituto de Gerona, " 
JaSL cal y las cloacas. 

• Al facilitar la parta disptoíitiva do la real orden sobre cal, yeso y cemento, el sefior 
Alonso Castrillo puso singular empeño en convencer d los periodistas de que no pre
juzgaba la cuestión sobre la legalidad ó ilegalidad del concierto, añadiendo ¿ue cuando 
se trate de esto rasoiveráiniparcialmente. Ahora—ha dicho—(rato sólo de legalizar la 
situación del Ayuntamiento y que no se cobre el arbitrio en los fielatos. 

tTawbián ha firmado una real, orden sobre el dittamín del Conseto de Estado én 
el expediente de arbitrios sobre cloátíaS y lüceWiáriós. Discrepa del dictamen' del Ctm ̂  
sejo respecto' á las responsabilidades de loa goberíiádoras y Ayuntamientos cjiie" el 
Consejó le» exigía y la real orden del señor Alonso Castrillo les exima de ellas, 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVAS. 

Próceso.-'-EI censo alemana 
1 i A l» , 4 (ll'19). 

.Ante el tribunal de los Asises ba empezado la «IstaHel proceso instruido á instan" 
cía de M. Ribetll, ex ecónomo del Refugio de Alienados de Aix, contra el dipátado y 
subsecretario de Hacienda M. Lefevre, por calumnias por medio de la Prensa durante 
lacampafia electoral. 

Asisten 6 la vista numerosas personalidades políticas. 
Borlfn, 4 Í12'83). 

•'8ñ»}HM tí résfiltádo provisloiial derceifto. en'I .* de Dfefémhre último la cifra de ta' 
población de Alemania es de 40.15',5r3 habitantes. 
fcitSegún el censo anterior, la población era-ffé BKSBBSSSB hatltafttes. ' >• 
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Huelgan-Muerto por un león. 

HnU, 4 ( 2 ' 2 « j . 
A causa de la huelga de los ferroviarios, ha cesado el trabajo en todas las estaciones 

oor lo que respecta á las mercancías. En Hull se presta el servicio de viajeros. 
Hombasa, 4 ( 2 30). 

i-rcie Eduardo Grey, hermano del ministro Eduardo Grey, ha muerto en Nairobi á 
consecuencia de las heridas sufridas al ser atacado por un león. 

S I impuesto sobre l a renta. 
Parta, 4 (7-2r l 

M. Armand ha presentado á la subcomisión senatorial el proyecto de impuestu 
«obre la renta en la parte que hace referencia al régimen d establecer respecto í los 
valores mobiliarios extranjeros. 

M. Aimond propone un derecho de 5 por 100 tratándose de fondos públicos, agre» 
gando un aumento periódico de 1 por 100 durante diez años. Propone también la ma
nera de ser domiciliados en Francia los valores extranjeros en circulación. El pago 
de los cupones tendrá un descuento de 4 por 100, que será percibido por el Estado 
en el acto de ser satisfecho el importe de dicho cupón. 

MM. Poincarré y Aimond han manifestado á M. Klotz so intención de iutroducir 
en la ley de Hacienda un espíritu análogo al del ministro de Hauenda. 

No se ha tomado acuerdo. 
La subcomisión se reunirá de nuevo la próxima semana. 

Dirigible español.—Condecorados. 
Issi l e í Monllnsaux, 4 (8'25). 

Una Comisión militar compuesta del general Roques, el coronel Hirschaner y va* 
ríos oficiales lia visitado el cobertizo donde se guarda el dirigible español Torres. E l 
inventor seflor Torres ha dado á los visitantes toda clase de detalles acerca la cons
trucción del globo, el cual efectuará probablemente su primera salida la semana pró
xima. 

Bárdeos, 4(8'40). 
El señor Quiñones, secretario de la Embajada de España, ha remitido al prefecto 

de la Gíronda, M. Durcoult, y al secretario de la prefectura las Insignias de la Orden 
de Isabel la Católica. 

Ministro persa asesinado.—Saqueo. 
Teherán, 4 (9'5S). 

Esta tarde ha sido asesinado el ministro de hacienda, Sasmeddowlets, cerca de su 
domicilio, en el momento de regresar de Medjihss. 

El ministro, que iba en carruaje, recibió dos disparos de revólver que partieron 
de un grupo contra el cual cargó la policía. Resultaron dos agentes muertos. 

So ignoran las causas del atentado. 
Batavla, 4 (ICIO). 

Despachos particulares dicen que Tandjougpandan ha sido objeto del mayor sa
queo, llevado á cabo por hordas del interior ^uc incendiaron las viviendas y asesina
ron al administrador de la colonia. 

Católicos y protestantes.—Funerales. 
Berlín, 4 (ÍCnO). 

Los periódicos comentan el discurso del ministro de Prusla criticando la actitud dt 
la minoría católica de Alemania hacia los protestantes. Dice la Gaceta de Alemania 
del Norte que en dicho discurso no trató de hacer el ministro alusión alguna á las di
ficultades nacidas á consecuencia de la carta del Papa al cardenal Fiscner ni A otras 
tnanifestaciones del Vaticano. 

El crucero Blanco Encalada ha desembarcado en Valparaíso el cadáver del pre • 
sidenlc Mott, que ha sido trasladado á la capital, donde se han verificado suntuoso?} 
funerales. 

Todo el comerdo ha cerrado las muertas. 
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Proso exalfado.—f aUedmíenfo.—De Marruecoj. 

MvaéúiltOrS). 
Durand muestra gran excitación en su encierro. Se niega á tomar alimentos y rom

pe cuanto liega á sus manos. 
Es objeto de vigilancia muy severa. _ 
E l médico de la Cárcel ha dicho que es conveniente que el preso sea examinado 

por un especialista en enfermedades nerviosas. 
E»tn opinión ha sido comunicada al ministro del Interior. 

Ha fallecido el general bocr Kruger. 
Klerksdorf, 4(ir20>. 

Taaser, 4(11-25). 
Noticias de Fez, que alcanzan al 29 del pasado, dicen que Muley Hafid se propone 

dañar que abandonen Fes varios notables; entre ellos se encuentran algunos prote
gidos europeos. . ¡ . . . 

El cónsul de Espafla ha protestado y el sultán ha contestado que responde de la 
seguridad de las personas comprendidas en su disposición, pero que '-i quieren en-
cargarse de garantir esta seguridad las naciones europeas, él no pondrá a ello obs
táculo alguno. 

• El Cuerpo diplomático ha advertido á Muley Hafid que debe detener sin pérdida 
de tiempo á cuatro caids de Donkola como principales instigadores de los disturbios 
ocurridos en dicha rogióm 

Huelga terminada.--La peste? 
JH[uU,5.(r25) 

> . t a WelSa de terrovlarics ha terminado súbitamente. El lunes será reanudado el 
trabajo. 

JEn ios barrios chinos mueren cotidianamente 150 personas. Millares de cadá-
cTeres cubren los campos helados. La situación es horrible. 

_ En un depósito de coprax destinado á la fabricación de aceite de coco declaróse 
(anoche nn violento incendio. 

E l lugar del siniestro, cerca la Aduana, donde reinaba Un aire glacial, convidaba 
[muy poco por cierto á presenciar los proffresos del voraz elemento, y, sin embargo, 
'no faltaron curiosos que, arrostrando los rigores déla baja teuperatura, se dirigie-
ron al muelle, pudlendo apenas ser contenidos por la fuerza pública que se presentó 

'en los primeros momentos en el lugar del suceso. 

f„ Pronlo acudieron los bomberos de diferentes cuartelillos con el material corres
pondiente y sus, jefes respectivos, dirigiendo acto continuo potentes chorros de 
agua sobre la materia inflamable que era pasto de las llamas. 

El fuego empeló á las diez menos cuarto de la noche. Quemáronse ciento cin
cuenta toneladas de la sustancia referida, que había sido descargada del vapor Cas-
í///a é Iba consignada á nombre de la casa A. García y compañía, domiciliada en el 
pt.'-aje de Escudillers, número 7. 

EjJfr* los fuerzas ¿ue acudieron el sitio del siniestro figuraban buen número da 
individuos de la guardia municipal de infantería y caballería. 

El fuego quedó dominado á media noche. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blandís, 3 bis, bajo. 


